
Homenageado I Presidente da· Fede­
ração�das Indústrias de S. Catarina

, .. .

tante .fol homenageado, no dia 30 Tenente Delegado da Junta, Dr. aplausos dos presentes.

a noite, no Paysand6 com um Ingo Renaux, Presidente. da Câ- No dia seguinte, o snr, Celso

banquet;' a que compareceram mara ·Municipal, todos os Dlre., Ramos e 'a comitiva participaram

as figuras mais representativas tores das Industrias de Brusque, das grandes comemorações com

da Sociedade local, num teste- delegações operárias muitas se ,

'

que o Sindicato dos Trabalhado­

munho eloquente do prestigio nhoras da sociedade brusquense.
I

res de Brusque festejou a pas ;

que desfruta em nossa terra. À sobremesa, o snr. Celso .R�-
,
sagem do 25.0janivel'slÍrio de sua

Pudemos notar, além de mui- mos fol saudado pelo Dr. Ingo fundação.
.

.

,
tos outros amigos do homena., Renaux, que falou, em nome, da (Do MUNICIPIO, de Brusque)

ge;do, a presença do Dr. Car., classe patronal, -seguido p'élo ,N. R. - Em próxima edição da ,

los Moritz, Prefeito Municipal, Dr. Jorg� Ritzmann e Wilson' :vemos maiores detalhes da ex­

Dr. Jorge Ritzmann, Promo.tor Santos. Agradecendo visivelmente
'

p�essiva homenagem prestada ao

Público, que tambem represen- ellJ-0cianado, o Presidente da devotado Presidente da Federa­

tava o Dr. Juiz de Direito da ·�.E.S.C. prenunciou eloquente ção das Industrias de Santa Ca.,

Comarca, figuras do clero local, I discurso, que mereceu fartos tarina.

Interessante sugestão
Na Câmara Municipal des- , trânsito em nossa Ca-

�
ponsáveis pelO trMego-

---------.-----1
ta cidade, o C'ombativo Ve- pital, continua a agra- da cidade, além 'de ser

reador Carn�elo Faraco, a- var-se ,dia a dia, em preocupação constante
presentou a seguiRte 'lnai- .

que pesem as medidas dos àutomobilistas e

cfl.ção ao Sr. Prefeito Mun�-· acauteladoraB ·adota- proprietários de 'carros
úipa�::: "

.'
das ;. . ··pal'ticulares:;

.:�.:DIOAÇAti'-ilt.-9 :9u�J co�seq�Uelilj;em�te! , ....
C) ,!!�e, .rec!'!���m�!e..,,,,.� " o

�i> �\!(>jQn"al'flf,�tQ ,�. ' :q1t:T'� -y��� �s
11a"

.
1$ .iVtUNIÇlIPAL," veléu!08, em nos_sãs -�$,';eong�i6har.a,� ,,)fe

o Â M,I "" N I DE FLORIANóPOLIS principaiS" vias públi�' lipe 1 Schmidt, nos�
---------....--� CONSIDERANDO: cas, está exigindo cui- principal artéria, hou-·

a) que o, problema do dados especiais dos res-, ve por bem determinar

�.
••• _ • •• "�_ _ .__ -..--..-.h.••o._�� m •• _ • _ •• _ .�����

�
a proibição do estacio-

..
� �� -- • -, _.. - - - - • �� • or - .� - �� • -�

�
namento de. veículos na

IAs "Vitórias" �n sr. Lacer�a� d) ��:�1���
I! RUBENS DE ARRUDA RAMOS "

I
'para e$tacionamento,

"i - , o, governador de Santa
.
Catarinà, Com essa vitória, na ve;dade inespe- reuniões públicas, co';'

� cansa�o de receber çlesconsiderações da rada, o sr. Jorge Lacerda foi acometido inícios, etc.
U.D.N., cujo líder na Assembléia já se da- de um terrível complexo. E daí por fren- e) que, em virtude disso,
va ao luxo de"marcar prazos fatais, de te, batido pela monomania, deu para re- os nossos jardins públia.
24 horas, para o Chefe do Executivo ta- duzir tudo a termos de VITóRIA. ", cos são constantemen-

. �
zel"algumas dezenas de nomeações e des- A palavra que o empolgá passou a fa-

��
te danificados, q�ando

-fazer outras tantas - 'um dia resolveu zer parte do seu nome, nas manchetes da da utilização dos" mes-
reagir. Chegava! ,Jà era demais! Afinal, imprensa teúda e manteúda, falada, es- mos para ajuntamen-
que governador era êle? crita e cinegrafada.

.

tos populares;
A data da reação foi várias vezes Se o povo ocorre à praça para ouvir f) que o Largo Fagúndes"

adíáda "sine die". É hoje! De hoje não Ângela Maria - Vitória, de Jorge Lacer- embora !!om canteiros,'
passa! Mas ... ficava sempre para ama- ,da! .

não possui árvores'c-ll-

nhã.e para depois!
-

Se as mocinhas fazem o mesmo para
-

jo corte fôsse condená-
E assim, protelando 'o ato heróico, o ouvir Bill Farney - vitória de Jorge La- vel, e'xcessão de uma, a

sr. Jorge Lacerda chegou até unta das úl- cerda!
,;I- ,

,
qual poderia até ser

timas reuniões do Diretório Regional e Se a luz de Capivari apaga e a· Elffa conservada;
das bancadas federal� estadual da U.D.N. socorre, um tanto atrasada - vitória de g) que a hermà do sau-

I
Nessa, reunião, o sr. Irineu Bornhau- Jorge Lacerda!

'

doso José Boiteux, exis-
sen, irritadíssimo com séu sucessor, que Se o P.T.E. empolga a preSIdência da tente no Largo em ·te-
além de lhe sabotar a iniciativa do mo- Ass,.embléia, mas não vai no arrastão da la poderia ser colocada.
vimento pacifista dos partidos, ainda lhe rêde, ainda assim o golpe frusto é vitoria em praça ou jardim
pespegara, nas bochechas, um discurso de Jorge Lacerda! , mais importante e cen�

alfinitante, no Teatro Alvaro de Carva- Se 8 dos 21 membros ,,1itt Executiva traI;
lho - propusera ao Partido uma atitude perrepista aconselh;:tm cortezia com o go- h) que o ponto de auto-

� decisiva, com relação ao governador. vernad9r, envolvendo o conselho em cen- móvel de aluguel ali

� O presidente da U.D.N., em têrmos sura à sua atitude no pleito de Joinville situado, poderia ser

� ríspidOS, indicou ao partido três cami- - vitória de Jorge Lacerda! conservado no mesmo

.. nhos: rpínper eOln o governador, o'u en- Se o govêrno esconde avestru?:mente lugar;

�•
quadrá .. ló na U.D.N., ou continuar como que só poude pagar o' funcionalismo nó f) que se' ó atual Largo
até eritão, e... desaparecer, candá.rio fim de 1957, e as cotas dps municípios, Fagundes 'fôsse conve-

remisso do poder e humilde portulante, graças aos 125 rwlhões com que o ampa- nientemente nivelado e

a mofar esperas nas a,nte-salas palacia- rou o Presidente oluscelino Kuqitschek. calçado, -poéleria servir,
•

nas.
r \- também o expediente é proclamado vi- durante o dia, para

Adiantop o sr. Irineu Bornhausen que _tÓ1"ia. de Jorge Lacerda! exceUnte local' de es-

se afâs.tarfa da presidência' do partido, Se os estudantes de Joinville obrigam tacionamento de veicu-

áté que' este resolvesse o caminho esco- o governador, sob pena de en�errá-Io em los, os quais I superlo-
lhido ,en�l,'e os três apontados. E acre�- símbolo, a comprometer-se até o gogó, a tam as ,ruas Deodoro,
eentou que para qualquer das duas. pl'l- ler. e reler portarias, .no caso do ginásio Je,rônimo Coelho, Alva-
meiras l;üpóteses, poderiam· contar com - o episódio logo perde o grave aspecto ro de ,Carvelho e Sete

êle ,de abdicação, para se vestir de vitória de de Setembro; .

'0 Diretorio, posteriormente reunido, Jorge Lacerda!' j) que, da mesma forft'ía,
optou pélo 'enquadramento do governa- Se, no próximo domingo, o sr. Baita":· nas tardes de sál,>âdos,
dor: toda.s as.secretarias,'todos os c.argos, sar Buschle, ilustre candidato das :for- dias de domingo ou te-

todos ,os contratos, todas as candldatu- ças .oposicionistas venc�r o pleito join-· riados e à noite, permi-

ras "tutti fruti", enfim. viilense.- a ninguem espantará que o tiria a realização� de

Foi aí que o sr. Jorge Lacerda, coll_l:0 Paláçio se engrinalde com mais uma comieios, desfiles, ete.

"the' sailor popeye''; entornou. n?s quel- vitória 'de Jorgê Lacerdal SUGERtMOS ao Sr. Pre-

xos sua latinh� de espinafre e g1'ltou va- X X feito municipal, 'a transfor-

'lentia! ..

• .' x mação do Largo Fagundes

Os udenistas, atônitos e boqUlabertos, No final de contas, o sr. Jorge Lacer- em local de es'taeionamento

!
de comêço não acreà,itara).U.. Chegaram da, estará a repetir diante de cada uma_ de veiculos e demais utili-

mesmo a achar muita ousadla' nessa, .re- das suas vitórias, a frase de Pirro II. Es':' ciades públicas aqui men- <,

sistênCla ao "seu" Irineu e ae partldo. se grande general, por. sinal grego, de':" cionadas. I
Depois, amolecidos

_

pela saliva. lacerdea- pois da batalha de Âsculo, cujo triunfo S.S. em 6 de maio de lQ58

!
na, começaram a criticar a falta de ta�o, lhe custara quase todo o exército e as Carmelo Faraco Ios erl'os, a inépcia; 'os �i�mes doentlos reservas; respondia aos que o felicitavam

I
Vereador

dO sr. Bornhausen _ pOlltlCO supera.d?, com a célebre frase: "Mais uma vitô1"Ía A., indicação acima, por

no crescendo desses julgamentos modlfl- como esta e estarei perdido". céFto será aprovada -;pela'
Assim as tais vitórias do sr. Jorge La- Câmara: pois realmente, vem:

�
cad��i' �o abandon�rem a idéia do en- cerda, pelo que lhe custam de desgaste resplver um dos maiores:

d t d
'

mM r foi um upa. na ,dignidade -e na autoridade do cargo, problemas do tráfego de

�\rame� o
_

o g�ve Ih
o

foi acabarem no ridículo, na inflação anedotária em ,I nossa cidade, além de apare-

en

Ul octil�r ,como o es _

tôrno do 4i8U nome. . . � .1há-.la para reu�iões Públi-I�_�_!_._._�_�_!_�_._._.._._.._._._._._,_�--_�� ��de�ile�comlC�s�� . ���E"SSS«««*«<'*'s*«*'«_ .

� .

•
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_ BIll! o: . Enfren�a
WASHINGTON 7 (U. P.) antem-' -

..
I •

.. i

O presidente 'Eisenhower ciad �o pa� a ser pronun-,'('ontroíe .do·congre,sso ar- 11'eio desse plano . oe sagu­
fez um apelo para que se- h

o uran e uma ceia em rebatan-d.o:o aos democratas, rança mutua, os Estados
. d' ome�agem -aos jnembros nas eleícões de novembro Unidos forjaram um escudo
jam aprova os, ímedíata- republlcanos do Oongresso

'

próximo
" ,

no mundo livre contra a ror-
me�t�, os programas por e�e E�senhower V�dlu ã:ção ime�i' ca comunista.
sugertdos sobre a reorgam- díata para .......:el:: programas I A íto rd

- .
.- ... ..1-

-

d d f ..... d -.. """,.7'"' respei o o programa Dizendo que a Umao 00-

zaçao a e esa,. _u a, .ao sem .lev!l;r �m conta questões. de ajtftta ao exterior, orçado
sxteríor e comercio mundial, parüderías. Mas disse tam-! 3 900000000 d d I

, a fim de �nfrentar a amea- t bem, qu� são brilhán'tes as
I CIQe �e� senJo a�:(oer�da�

ça com�msta.. persl?ectlvas do Partido Re- mente discutido no Congres-
Em dlscurso preparado de. publlcano em conseguir o so disse o presidente que, por
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ra a

Na suave data do Dia das
Mães, a diretoria da LIB
renderá mais. uma homena­
gem à saudosa e querida

, Irmã Bernwarda que sempre
foi considerada, por todos
os que tiveram a dita de co­

nhecê-la, como verdadeira
Mãe 'e Mestra, realizando
um sensacional' Bingo, ' dedi­
cado às Mães, sabado,' dia 10
do corrente, nos salões do
Clube Doze de Agosto, íní-

. ciando-se às 16.00 horas,

A Legião, instituição de
amparo aos estudantes, já
concedeu, apenas com um

ano de .exístêncía, nove bol-.
sas de díversas categorias: 1
de -amiidade escolar, 1 de,
matricula e anuidade esco­

lar, 4 de material e roupa
escolares, três de transpor­
te. Foram contemplados
alunos do Instituto de Edu­

cação Dias Velho, do Colé­
gio . Coração de Jesus e Se-

.

rntnárío Major de Viamão·.

Está pois" despertando ra de porcelana da
enorme interêsse o filantró- .Améríca

'

pico Bingo, cujas valiosas 8° Prêmio - Um jôgo de
prendas orertàdas são as se- colheres de prata para- sor-
guintes: vete -da Relojoaria Galluff

1 ° Prêmio - Um vaso ftin-I 90 Prêmío -:-::' Um abat­
cional de D. Raquel da No- jour de mesa, funcional, de
va Bonato (Joaçaba) D. Kiranã Lacerda

'

2° Prêmio - Um ferro elé- 10° Prêmio - Um jôgo de
trico de Pereira Oliveira'& colar e brincos de pérolas de
Cia. Jane Modas
3° Prêmio - Um cãosinho 12° Prêmío -'- Um jogo de

légítímo dinamarquês, da panelas Rochedo de l\1leyer &
menina Dulcinha Cabral Cia.

.

Cherem PRÊMIOS CONSOLAÇAO
4° Prêmio - Uma fôrma, - Uma, duzia de vinho Fri­

de alumínio para bôlo do sante, oferta de Sílvio Orlan-
Armazém Arnaldo Luz do Damiani &. Oíar
5° Prêmio - Uma peça de A diretoria da LIB agra-

laise do Sr. Acelon de sousa dece, senslbilízada, a gene-
6° Prêmio - Um relógio rosídade das valiosas' pren-

Cuco dos Irmãos Amin das, rogando a Deus, pela
7° Prêmio - Uma cremei- felicidadé de todos.

�

,. ::;'

Tendo 8i«lo convi'dado a parti­
cipar das cememoraçêes do 25;0
aniversário de fundação do Sin­

dicato dos Trabalhadores, esteve

em Brusque o ihistre Presid�nte
da Federação das Indústriais de

Santa, Catarina, snr. Celso .Ra.,

�l\OS, acompanhado do Dr. Re'tta_
to Ramos da Silva, Superinten­
dente do SESI, Dr. Raul Caldas,
Delegado do Ministério do Traba_
lho e acadêmico' Paulo. B�'u!r,

. Filho, da alta direção do Sesi.
-Slgnffieando o Âprêço que ê tL

do em; nosso meio o ilustre vi"i_

. .

\
". ,

unista
vi*: ultimamente, modi­
ficou suas ofensivas milita­
res por outras de carater
economíco, contra as posi­
ções do mundo livre, Eisen-
hõwer declarou: .

Itüeielllü1lhem1e-yii-l'RENATO BARBOSA.

I-
� o

Em seu "FRECHANDO" de anteontem, tando-o no mesmo dia e, .alnda no mesmo dia,

Imeu caro Guilherme Tal, você se referiu ao nomeando um terceiro'Assessor com Cr$

I ilícito penal que teve como mofina eense,
> 2§.000,00.

.
. . . .

,

qaêncía. minha aposentadoria, - nio leqUe- Um Assessor custa ao Estado Cr$ ....

I
rida, nem decretada por compulseríedade 32.500,00, ou sejam Cr$ 390.000,00 por ano..

,oconstitucional -, no cargo de Assessor· Téc_ Três Assessores (do!!! aposentados e um em

I
nico da Assembléia L_egislativa de Santa Ca- atividade) passaram a custar ao Estado �

� :::I::� :;;�:e;:�ae is:S:ân:�:t;ad:!:!:::::�:, ,��!. 91.000,OÓ� ou sejam c-s 1.092.000,00 por I
I, os res_petivos' trâmites.

.

Acrescente a isto mais Cr$ 15.000,00, ou I
I

Não tivesse confiança, na dlgnldade e no sejam Cr$ 180.000,00 por ano, resultante da
_

o . :iu:�::::::a::u:��::�aL�!:::;;:�:�:::: �:!:r:::::c:�::ad:ri�:=::: �o�:::���::�e; t
I, tituição e' Justiça, - deputados Tupy Bar_ terá você o seguinte: - o Estado passou a

'I�reto, Geraldlt Mariano Guenther, Laerte Ra:: gastar Cr$ 1.272.000,00 por ano, ao invés de

i mos Vieira, João Colodel, Estivalet Pires, Or_ Cr$ 390.000,00, gravando o orçamento com .

1'_' :;;�::;�S�,�;�::�!�!':::::�:.:' · ::;:�:�:���::�0.�:'::!�.::�:�.- I':,:.�

apenas administrativamente, o Estado c.om essa importância anual de Cr$

Qesejo e pleiteio, meu caro Guill!_erme 882.000,00?
Tal, uma per[cia gráfo_téc;nica, e delita so-

'

.

� 'Com eS8� importância, quantas me,rend;1Í1

I�itada diUgêtle1a, para in�.trúir oportuna_ -:.._'escolares poderia o Estado fornecet', durante

';,',',�en,�, ���,. Hio,_.' ,.C�i,,?,in..al,' níi.o, m� ai1.!tar.ei:, -"
o ano letivo, a crianç�s desnutridas,

ali-I':?_; ".. t.�e; .:. r)q'Wbnf!nto . ,·à.�l�cJ#.
.

pOl" ��tarmente des;l'ssrstrdalO. ''O,u iftsufi�iente_'

'_..
mim: De auas., uma": ;... ou a 'asíiSinaturi' é menfe ali.mentadas7

•

.'

. �alsa (�rime de faisidade); ou é autênÚc�, Quantas �OIBaS escolares, - cOmo o fi-

ntas não atual (crime de abu-so '!ie confiança), zeram o saudoso Governador Hercílio Luz, por ,-ambos com fôrça bastante para invalidar ore": solil!itação de José Boiteux; e i) Governado�
o

gfst�o a qualquer .cargo eletivo de p;ssoas :Nerêu Ramos t dando ao Brasil artista�

I'neJe� envolvidas, diréta ou indiretam�te, com plãsticos da expressão do pintor, MaJ:tinho De
,

oú aem a permissão da Asseropléia' para o pro- Haro e do escultor Moaci"r Fernandes, hoje

II, . c,esso.
As imunidades parlamentares, lmpe_ prOlfessor da Escola Nacional de Belas Artes?

_

·
dindo a licença, - si assim entender a maio_ Com ér$ 882.000',00 anuais, 'quantos jo- ..

ria parlamentar -, não deciilem do mérito vens menos afortunados poderia o Estado ,�da ação penal e nã€! exclúem a matéria de s_ua manter, díplomando_os em estabelecimentos �

,

posição :SUB-JUDICE. técrÍ_icos ou universitários? t�O resto está 'no 'Código Eleitoral... Quantos cursos de extensã9 ·universitária
_

Mas nio 'é di"ao que lhe desejo falar: - pua os nossos bacharéis em dirieto, em ciên-

,·

é d_o preço de um capricho, cias econômicas, em filosofia'? Quantos odon-
..

Veja vpcê a fal(; de critério, o desapreço tólogos e quantos farmacêuticos o Estado po_

,��'ao dinh�iro do .povo; êm todo esse triste epi- deria assistir com estágios de especialização

sódlô, uma das maiores vergonhas de nossa com essa importância 'annaU

,_vida política. Um grande abraço e os meus vivos agra-

Eu recebo, aposentado, Cr$ 32.500 ..
00.' decimentos �ela solidariedade de seu "FRE:-, O

Apose�tan,do_me, nomearam mais um Assessol" CHANDO", meu velho e querido Guilherme �
, Técnico, também com Cr$ 32.500,00. Aposen-' Tal.

, I_()....()....(�(,__()�()....()....(�(�()._.()....()....()_,..o(>4IIIIIH).....r)\

Viaje para.o RIO em
·

Horário1l1ais (ômodo
..

r

Pelo CONVAIR internacional da.

CRUZEIRO DO SUL
Partidas de Florianópolis às 19,30 horas

Informações na Agência TAC - Fones, -2111 e 3700
•

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O ESTADO" o mais antigo Didrio i:le Santa CatarinG
---�-- '--''''---

.

MÃE! TUA ,PASCOA
M I N G O ).. N A ( A'-I E 1) R' A 1
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.
• -" .

C�J' enviamos os n;ssos
m.�is A"'�s'·so·cl·a·ça-o do.s IGeólg�áfos Brasileiros

.' �-""-,,- '-- -'�,_. o

.-----'� -

smcerOil parabens, formu _ .
.

'

lando

arde!].:.es
votos

qh:�"':I'
,: 'NÚCLEO' 'DE �F�ORIANÓPOLlS·

.

data se repita p.or muitos '.
.

i\..nos l?ara satisfação de sua
" "

fmnília e de todos Os que, E d i I a I de :( o�n"Y o' c a ç ã otêm a honra de sua amiza. .

'

·u s V A L D O. M E L O
'. PALA,CIO DA '''INDtJ'S'1;'RIA'' Após vencei.' dificuI
(l.ifde� imensas apresentadas pelo terreno, onde está sen·
ri·o .construido o Palacío da "Indústria" á rua-7 de Se·
rembro, esquina com a Felippe Sehmidt, -nesta Capital:
�;>:rójéto,· e construção do abalisado Engenheiro Cívíl, dr.
Cà.lvi,: â obra crescend-o' em rítrn« bem animador, es

., ta:n�1;J no momento, a terceir'a lage,já cheia. Não POSSliÕ
àté �tg01'a, apesar de haver solidtaâo,' elementos e de J

:
talhes que fOl'lleçam dados positivos .sôbre aquela gran·
'de construção de estflo mpderno, custosa' e qUe terá de;
pa"i:nentos,

"

·Assim que nos seja fornecido o material de que ne

r:essitamos para maiores explanações a respeito, volt�·
renics de imediato ao assunto.'

•

PREDIO DOS' BANCARIOS 'Já foi adquirido aõ
'tl"lle,;:sa-bernos, o tériei1,� para' construção de um gran«ie
"édifkio de 12 ou mais andare�, que. dotará a Capital de Esmeraldo Cass·ettari e filhos, Luiz Sanches: Bezerra da Trin­
mais um predio de linhas e arquitetura modernissimas. dade, Filhos, Genros, Nora e Netos, ainda sensibilizados cóm

,

,

EDIFICIO 00 IAPC O majestoso predio d'O IAPC, o falecinlento de sua q!lerida ROSA MkRIA,. agradecem penhora_
�. qUe perfaz o admiravel conjunto de edifícios da Praçâ dos, 'IIS pessoas amigas as manifestações de pezàl', que lhes foram

..�.,�..�. . p.e.r.e�'eanae °p'oIiI�e,emir,aqVUaei efsUtn:e'CJ.la·onI�elc'·e.b'endo os movel'S u�a'

enviadas em cartões, telegram�s, côroas e 'flôres e, às que Ihe�
.

� � acompanharam, com 'sua presellça e suas palavras' de confort6 I
',: dos' faz. anós, n'a antiga. sede: !lm..

edificio daquela natu: ,-Convidam, ,tan�bém; pa'ra a lVl:issa de Sétimo' Dia' que será 'l'e_
.....,j... :;' 'E·.i t,_' .'.

.

� :.i
'

.

d .
;1' t'"

� l'ezB.. não admite remendos' int�rnos. ,
'
_..,.. zada,' no dia uí' do corrente' (segunda' feira), às '7,30 horàs na

.:;:<:" '" n�:.e .0s .. Va,lQ:reS O < cas '

'Q' .'

·'t?,· .(1:' � ��:l t t
,.

... d 'R,j, ,C H�remos crer, entretanto, 'que essa atItüde toma. Igreja de Santo Antônio. 8-5-1958
". ' . e rauJO ea. �o a a_o

�.
. , " .

Ih'
..

' !
':*:" �\ Q" :t:' �'t\':<'�:..:I>·�t·I)"

'-c ·.seJa 'prOVISOrIa, ate 'i]:ue as c.olsas me orem fman 'I

�r.!' ':

.[,."
':1}:i�w�at�d'v;.. ��,.�:e:'.: :. :'" !1amente�t,'._

"

j
.,..-

•

A GRU1�IN'iHA E'O DIA'Dl:t� M'A-ES:.::::m:ti{.:; �"CllhJ :'t�1: ,9�'êlO�_. f.�)f�lJ?â··�'!.§'�· <,,)" lo' EDlFICIO- DO BANCO DO COME'RCIÓ Prónto, 1 <.'
_

. R.J
,

.

.

'''.,'''''' e'"",m s1 o 'c@n la oS,'a Ja '

':
"

-c�nsagrada rádlo-:á-triz -

Ja-
, 'quasi.:,Agora são os "acabamentos",. Mães ricas ou pobres, elegantes ou 'modestíssimas 'cultas ou

, nl'ne Lu"cI'a a a" e e' ,E sempre onde pega o carro. analfabetas, tôdas, tôdas merecem por igual tima contribui�ão
, . . ,,' ,.··m IOF .1' V -

� , •
-

"Ilação da :I<Mais POr)ulà'l''' .\'ll);s, vaI l�do. _,. . .",
rinhosa dos seus filhos. Uma retribuição 'intima' em relaçã� aos

.' .' nêsseS u'ItimQS ,tempos, no. _?UTROS GRANDES PREDIOS T�'es .?estma�os � ,.eus desvelos e sacrifíciQs. "., ....,

:
-::'.

�

. setgx':de nov�liiS.:' , � ; H�telS. Prosseguem, o� traba��os de dOIS, amda. nao s-t:1 No próximo dia 11 se.rá conlfJ.I1loradQ, universalmente, o dia
.

:. j '. �gor�'! Ja!l'iR:e:LúcÍa vem." ? n.�.{pe. O ,da _f.venlda HercIlIO Luz e o d:: rua Conse. das mães. Na nossa Capital o cGmércio aPF�senta-se, ,bem sortido

,,'

I d�semj>enhantLô_ com gran-
Ihel. ú MafI a.

,_ _

de artigos para lembranças. Os estabelecimen'tos . finos, como

,

4,é' aese,;n�oltura, lO' papel de � '0 Hotel "Royal" contmua sua construçao 'batendo ó A Modelar, por exemplo, apresentan� ul;1a maravilhosa�. coleção de
,

I VERA na novela de Gus-1 record�,. artigos para presentes, Desde as finas estolas e casacos de pele,

t'a'VO Ne;es Filho;. "A Sl!a-j EDIFICIO DA "CAIXA ECON?MICA". Aindà um até as belí�simas malha� da 1'ricót-Lã, �esdes as bolsas moder­

vê 'Noite oe Arri-or", patr.o-; terreno:;cercado, co.m taboas �ue ,estao apodrecendo corri nÍssimas até os artigos de Iingerie e nylon. Tambem o establileei-,
,

sin!'lda p'o'f-Modas Cliper. .; .,0 crcsc.lmento a vIsta de capIm .e mato, mento de mobiliár.ios e tapeçarias apresenta uma) magnifica cole-
I., ", .' -" " "

_
Nada de nada ...

·

ção de objetos úteis, confortáveis � elegall,tes. .'"

O GRANDE PRE'DIO DO· CLUBE DOZE DE A E qu-antõ à Grutinha?'

GOSTO Vaí caminhando indeciso, esperando maior co. P6is bem: também a 'famo�íssima 'e p��u.la·l!í:iisÍl\1a Grutin'ha

iabol'::ção, está superlotada de artigos para as classes mais modestas, para

Aliás, ha pl'egarlb no terréno, um cartaz com' esta os que, emb,ora possuindo tesouTo'S 'de ·ternui;a' e 'gratidão para as

',':1S8: "Esta const'rução pade durar 3 anos como 300, 'suas santas mãesinhas, t�m os 'holsol? res-�eqilidos' de dinheiro .

�.Jós que já estamos na' "Aurora da Vida"... não Vale mesmo: a pena procural; 'na Grutlrtha' os' presentes para

• �;eremos esperar 3OO anõs.
. j o Dia das Mães, Os pl'eços ali .S�D, na ve'rdade, Ull1à colaboração

Yv.mos colaborar ? 1 pa.ra com as classes pobres.

'N O D I·A �. Q U� E" 1- E
M ,E "I. R O P O· t I J A NA,

É

(�l'Íllo Lacombe
- sr. Oscar Pinto de OH.

Helena

MARIA A. APOSTOLO

A data de ontem assina
lou o aniversário nataliciõ
da Exma. Sra. Da. Maria

Aterino Apostolo virtuosa
e digna esposa do' 'nosso

conterraneo Vereador' An�o.
n io Apostolo, chefe do es.
eritorio do L B. C. no Es.
tado,

prestando' inestimáveis- ser. de.

ANIVERSARIÕ.s
.

faZem anos hoje
__:: sr. SÚvio' Lang

�

Jac
-' -

-,

-De ordem do Senhor Diretor do Núcleo, ficam, lia f�rmll do

Regimento Interne; todos os Associados, convocados para, no dia

10 (dez) do corrente, às 15' (quinze) horas, no Departamento d/e
Geografia da Faculdade Catar lnense de Filosofia, à Praça Lauro

Muller, em Assembléia Geral, elegerem, pelo- voto <\ireto e secreto,
o;; mandatãrlos do Núcleo que o dí rígirão no exercício 1958_1959.,,'

Florianópolis;, 7 de abril .de 1958,
WALTER F. PiÀZZA

viços à Terra' barr-iga ver.
"ae.

Na Confeitaria A tlân tis ,

em concorrida recepção, à

qual compareceram-figuras
; ::.;p,fêsentativas do nosso

.neio social; o dr.s.Norbertc ,

Baracuhy foi efusivamente

ques'
-

sr, Patroéinio Ouri
�tues
_:_ sr, Oswaldo ClímaéO
�! ir. Ad Capella, /

__:. sra. Iolanda Wendhauj

Secr�tário_Geral do Núcleo

. eumpriméntado . pelos seus
sen Campelo
- sra." Mariaamigos, colegas e funcioná

,
" .,

Senhora do coração .1;>0.
nissimo, pois na elassé ·hu.
mílde e no interior da nos.

rios ..

'WALTER PACHECO

N o fabuloso ,pomar de
yeíra'

sua .existênçia, o jove� _: ai:, Tom Wildi
.\'�alter Pacheco .coll1�u, on.

_ sra, Neli Schmidt .Gnr·
tem; mais um fruto; para

' .•

, marães.
l/ia. a.legrla de seus familiares e

.n-, NORBERTO DA COSTA amigos.
BARACUHY Rapaz de ii-repreensivel

A data de ontem' assina. conduta, de�'ta�ando.se pela- ': � � : .

lou a passagem de mais lealdade no':tr�t9 qÇlS seus
.

.. _o'

uma data natalícia do En. (] egócio, € c.o� .0- seu -va�to
genheiro'" AgrônomQ Nor. círculo de arnizade: Walte-r
,� .

D,erto da Co,Sta BaracuhY, Pacheco foi alvo de cari
.

' .. .
: :.::

pertencente a tradicional phosas man.ifestaçoe,s de,;: :.:
.

< - ! ..

f:1mília paraibana, e aqui apreço, o que bem, atesta o �: :: '.

fie en�O'ntra chefiando hUm I
elevaldo �onceito ..

qu� des. �:':'i': .

TJOrtante Serviço d� Meca
...
fruta e� nossa-'c'apitaL : : ' . , .

ltizaçãcr d a AgriçultUi:'a�: .. Ao jovem-WaÍt�l' Paçhe., .

sa ilha, e conhecida pelo
l:,ome de' Martgou que to.
dOE o estimam e admiram

pelos seus atos de filantro
..

JANINE LuciA'

-------.- ..

,--�.

Senhor&:
-

Ven'ça'
Galhardamente
A Menópausa

Usando"

ReguiadÔr'
r M:lWHRIIS' ras; M.aRcl'.flflOS�·�

.

; (CIlRP1NIÚROS.
t

.

IRMÃOS BHENGOURT"I
I

( ... I S 8 A O A tO,... r O N f : I 8 o ?

"__��".'w<:,_="""",,,,,.,,,,,"�"""'''''' ''_-_IIÍII:' � AN:tGb.OIP6SPO O·'P,,·IAN.' .1

Gesteilal
.

_

,

(1"1 )

\

i-"

Aos rapazes aqui da.'> ofiaínas e"r.edaçãó} orga
n izados esportivamente.para um 'encontro" innisto·
80' com os da "Gazeta" fiz .ver·qu·é .:Q meu nom�'
não deveria \�pare�er na propagandi :di partida.

, Falan'do):he.s à inexp-En'iêrf�ia, acéntuei <;l'U;e se

o meu interêsse no prélio aparecesse no noticiário..

fatalmente o sr, governador do' Éstado ínterfería.,
-

-,-
.' ,

, E não seda de admirar q'ue os craques de O
ESTADO, ao pisarem o grama.do.. encontrassem
pela frente a própria, seleção do Bras'il, contratada
pelo sr. Jorge Lacerda.

.

E mais ainâal: o árbitro paulista João Etzel a
.

postos.
' .

.

No dia seguinte,"depois-dos 16 x O 'a imprensa'
• nacional noticiaria mais uma VITO'RIA" ..

governador,
Os rapazes' concordaram. j\ partida'. será re"

almente amistosa e fraterna�l entre gente de im�"
..

presa ...

Rosa Mària Ttind.de Cásséllari
-'MJ S,S A !DI,f 7.° D I A

-�--.-'--' -'-�----

.
,
I
I
I
I
I

.'
"
•
"
, \
.,

,
I

I
,
,
,
,
,
,

,.

Tradiêional como os' acontecimentos qué fazem· de
.

Maio o mês das doces evocações - é O exepcio-
."'" nal plano de vendas" çom desconto� e con-

._
dições espeCiais que MÓVEIS ÇIMO

oferece durante o mês das noivàS•

.

\'

...;"':I;.-!:.."'-"'�·I>···
- -'-,"""",I."'.�.�_.�_ ... _

.!

�\ BRfla • QUILlDIDE • ESTILO • VaRIEDaDE �...�

Pata todo o .e�preMÓVEIS
.

CI.MO
. Rua Alvar.' de

.

Carvalho, '20. .

DESCONTOS:
,

A �ta .••• �.�. 15°10
De 2 a 1 presta9Ões SOlo'
De S'a 7 .)) 4°10
De 8 a 12 ,. - lo Io
I
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"O ESTADer' o ma" antigo Diário d. Santa Catarina

Sílvio R. Freitas

Da Western News

O Ministério das Finanças

se limitasse aos países sig­
natários do tratado que criou

a Comunidade Econômica

da Grã-Bretenha' mostra-se Européia.
otimista quanto. às prespec- Ijc * *

Uvas econômicas do país, Até o presente momento,
não obstante -as. cassandras a General Eleptric' Company
que se cansam de advertir já produziu, segundo se

sôbre o perigo, de , uma re- anuncía, lOO.OOlt quilates de

cessão. Com efeito, de acôrdo diamantes sintéticos. A al­

'com o "Livro Branco" re- ta qualidade do produto as­

cém-publicado por aquêle segurou .sua colocação íme­

ministério, é provável .que o diata à razão de 4,25 dóla­

ReinO! Unido assegure consí- .res por quilate, preço 40%

derável "superavit" em sua superior ao do diamante in­

balança de pagamentos, em dustrial natural. Não se po-

1958. Além disso, o doeumen- .de esquecer, por outro lado,
to salienta' que os Investi- que, para conseguir
.mentos feitos em tôdas as porção do diamente

a pro­

artifi-

indústrias proporcionarão a cíal, a General Electric rea­

capacidade necessária a no- .Iízou, durante anos; pesquí­
va expansão e que a escas- 'sas cíentírícas que lhe cus­
sez de mão de obra se mostra taram nada menos de dois

menos sensível que nos anos milhões e meio de dólares.
anteriores. * oi< ... ,

* '" •

Na reunião 'do Conselho Os dados do último rela-

Consultivo Interparlamentar tório mensal do "Deutsche

da Benelux, o Mjinistro 'do -Bank" revelam que o reflu­

Exterior da Holanda, falan- xo de divisas estrangeiras
do em nome

.

dos �overnos vem diminuindo sensílve-

. 'àos três 'países '.que '!Jilte�àm:_ fme�t,er desde
"

setembro do
aquela organização,. deela- ano passado, o que� é �tri-
1'OU ter-se Chegado a um nuído ao fato, de terem ces­

ponto difícil nas negociações sado, naquele mês, as atíví­

acêrca do Mercado Europeu. dades de especulação. Além
Os países da Benelux consi­

deram a Zona Livre 'de Co­

mércio absolutamente ne-

disso, em outubro foram teí-
-

'

Los consideráveis pagamen-
tos relacionàdos com a .aquí-

cessária e ficariam seria- síção de material bélico, reí­

mente preocupados se a in- ta pela República Federal

tegração econômica européia Alemã no exterior.

'E D·I I A L l

Taxas de Viacão e· de-Melherimenlos·
, ,

1.o Semestré de 1958
De ordem �o f't. Diretor do Departamento da Fazenda, torno -

público que, durante o corrente mês, se procederá 'neste Departa ;

mento a cobrança das taxas acima mencionadas, correspondentes
ao 1,.0 semestre do corrente ano.

Findo o prazo acima, as aludidas taxas- ser.ão cobradas acres ,

cidas da multa de 20%.
Departamento da Fazenda, em 2 de maio de 1958.

M. C. DE FREITAS

Encarrl(gada do Contrõle,

E�S T U DAN T f !
NÃO IMPORTKO QUE TU ÉS, OU ,oNDE TU ESTAS:
TU BODES FAZER ALGUMA, PARA TORNAR O

MUNDO MELHOR!
TU ÉS IMPORTANTE! TU VALES!

- Estudante: Não despreza o teu esfôrço na obra da

construção de um mundo 'melhor, PO'r te p!recer dema­
siado pequeno e sem import�cifl· :rua açao, ap�r��te­
mente pequena, pode produzir efeitos extraordínártc
Será como a luz de um 'simples fósforo quando desfaz

as trevas da confusão, da falsidade, do ê:1'o e--.d�mentira.

Lembra-te, corno diz o antigo provérbIO chinês:
"MAIS VALE ACENDER UMA VELA, QUE, MAL-

,

DIZER 'A ESCURIDÃO". '

, Luta, portanto; caro colega, por ?Jll m,:ndo, melhor
participando da Páscoa das. Acad.e�llas, _

São Marcos:
Santa Catarina e Curso de AdI?lnIstraçao, q'}e. sera

realizada nu domingo, dia 18, na Capela do Colégio Co-

ração de Jesus, às 8 horas.
,.

r "
_

Após a missa, haverá .no pátio do Colégio, uma lau
ta mesa de dôces para os alunos �ue fi��rem a sua cO':
munhão Pascoal. Logo a seguir sera reahzadO' uIll: peque
no show no Salão Nobre do ColégiO', com a partIclpaça<;>
de diversos alunos' dãs nossas Academias.

,

( 0- l, V· I T � �E
O Departamento CultuiaI do Centro. Acadêmico

,_

XI de

f
A' ue o Profe&s<:>l' Cus-

Fevereiro, convida para a Con erel\c.1-a q .: .

• • • < • • t feira às 20 horas no
tôdlo Campos pi-onuncíarâ dia 7, qual'a-, '

•

.salão nobre da Faculdade"de DireitQ, SÔ,bl'e a,s ob�.ervaçoesAPor
A

'

O'd • I e Oriental sobre
ele realizadas nas Alemanha$ Cl en.a ,

ECO'llomia, Política' etc.
Nelson Luiz Teixeira Nunel

Diretor Cultural

,.,-
.

\ _,..-_ I 5

o
, .

narIO',

Veja quê pérfeiçio!
• I

'"�i

o beleza. no seu

o técnica em suas

lar... "

rnóos!
Quantos recurSGS- neves!

Quanta beleza!

,"_'<

>.f;; ";:'C ," S .

;.�; �"-��.-�,"-�
.� �."

.

oi'

.

...

.,�:: :_�
...�.;�_-:.

. .

.Ó:

. :':.�"

, .. _.,i�.�.·-_,
;�''" .r� .... ,

. .,. .......

•

"

�,oI'��

"�.Oueimadores reguláveis "Economic"
De alto rendimento e econômicos - duas graduações,
Em fogo brando, consome 4 vêzes menos gás.
Botões e puxadores 4ilou�ados "Golden Lo�k"
Próticos e seguros (as crianças não conseguem movê-los).
Com aplicações de alumínio anodizado dourado, os

botões e puxadores "Golden look" são um detalhe de
beleza do seu Visoramic!

,A Visor Panorâmíco no 'forno com luz i.nlerna
�

.

Bos!o pressionar o botão, .. e V. acompailha,ró atra­
vés do Visar Panorâmico - sem abrir a porta do
.orno ituminado - tôdas (IS etapas do cozimento,
Economia de gós.

'

Forno super-dimensional
Maior que quclquer outro' - permite assar dois, ou

mais bolos ·de uma só vez. Tem ainda duas prateleiras
com' vólÍos graduações e luz interna, Assadeira
Conjugada com um só queimador, poro V, assar e

cozer no fôrno CIO mesmo tempo.
'

o Visornmic é em côres
Cada fogão Visoramic apresente iuma c�r ilistint.,
moderno e agradável, poro dor elo sua ({ninhe um
realce novo e mais atraente!

Pingadeira unitária
Cada r-ingadeiro recolhe o. gordura. simplificande ao m,him. � tr.Ii.lh.
de limpeza,

.

Visoramic;,.e un: produto da Metalúrgica Wollig S, A de, ló'irte A1e!lfe
- uma rfãdlçoo de 54 anos no fabrico de fogij,es,

(Mostra ao seu marido este resumo dos extraordinárias "u�lid8".s á.
fogão Visaramic ... e êle concordorô �om (ii seu enlusi<!lsmo!)

CONHEÇA VISQRAMIC NO MA�A�t't.tE H-e,.u.;.t).E ,,.
CARlQS HOE�CKE' S. I., 10m: e Ind.

Base de proleção
Poro proteger o fogão dos bctidos dê pés,

E mais ainda:
Isolado lotaimente com lã de vidro
Poro evitar o desperdício de (alar e assegurar, com
o máximo de .economio de gós, um .cozimento mais
.rópido, /

Matriz em Florian6polis
Blumenau, Jolnvile, S. Francisco,
Lajes, Jocçcbc II Tubarêio-.

filiai.; emTotalmente esmaltado
Internei- e externamente revestido de esmalte de
porcelono.

4_{,;,
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FloJ.)ianópolis, Quintá Fe1ira, 8 de Maio de 1958 "O ESTADO" o mais antigo Diário ue Sa�ta Catarint:t
'---::=---�- -.-- -----_.-

� ._._---- ._------- _._--_ _.._.......

.
-,J.-8'!: �",":r--

,

Xflogõs""liiLyers"fijnos-"Cãiaifnense"s-"
,

' ,{ ;':"".�l;."" ,
' - .CI

Continuarão hoje os' XI Jogos Universi tários (atadn'e,ns,es,. 'promovidos pela' F.C.D.U. Duas pelejas de futebol de Salão estão programà-i
das, a saber: às 19,30 horas - Filosoíia x Farmácia e Odontologia e a's 21 horas - Direito I Ciências Econômicas. Local: Cancha da Facul� i

,,'
,

. dade de Direito. Para amanhã: Tenis e Esgrima. '. '

,

:

.

"

. :�,!< �- ,," ·1
........................................................e.' a................................. t o o.o.�e�e@3.Gao�.

._-_. ..... i.o-.'
" ---,,-,-_._-""-,-_ .. _' ..
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, -. 11\, ,[JItATA(AD:'

T��F[ � O ,DIRETOR DE ,r,0 ESTADO E A I
," I-l • r�Batalha do século" I�.

�
. Nosso diretor, ouvido ii respeito 'do en- � .

•

centro "O Estado" x "A Gazeta", di�se- 1-_
A50UETEIDl·VELA I� nos:

-, I"
- Não é de boa política manifestar-me �

CO�o a 1��re�sa:Carjoca ���s�llat�D��je�s:��os'�cra�cksl.�. I
osE�:'as��:;o: i:�rj�g: v!� �:��:: �::�:e�:'l:.b�:.s;: ·�·ras'II'lel·.r-··o·"s'· �:::;:;:��:�.�:e;:i:I:: ��:::e��:�el�:: �::::d:�:I;R em�:�: ::j:����::i�ae;!rC::�� I
domingo contra os paragua to ve lo jogar. Nota '8. rrsmos para «(p-lacard. Nada nas adolescentes, nada de tis, cobrados pelos respectivos diretores �
ios : DJDI _ o match era, .pa. '

'_ de arroubos,"nada de quedas sassarícos, Didi é como dos dois jornais. �
JORNAL DOS "SPORTS" ;'a o famoso meia, um com

. ,"

.espetaculares ;*�da de per aqueles ballarlnos plenamenl ....' �
GILMAR _ Não teve cul la:e ·de vida e morte.' Ini a dor, mais para o "sim" do .nas para.o �l: 'e, )il!;ac.. os pu (Cont na 11 a pág.) � i

I �
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pa no goal paraguaio. Além c ialmen te êle não sabia co 'que para o "não", emb,ra - --

. de ser fruto ,de um penalty, no seria' recebido. 'Entrou rou se em alguns momentos,

o tiro do lateral direito- Ar rreio desajeitado, Ensatou .nais com o. �,urso do que

revalo' foi indefensável, en uns estjções e deu certo. 'De .om adversário. Estava bem

tr�fido como um foguete, ",ois tomou conta do jogo. onbe o colocaram.

de baIXO para cima. A rtgor, Jeu sete ou oito, 'passes es .BELlNI.:.;,_ Já
.
o vimos

o goleiro do Brasil não foi upendos, M�acil' esta�a ali rtuar melhor. Mesmo porém,

empenhado de forma a per .Jara entrar mas não foi poso rom a produção de domingo,

mitir um julgamento defi sível. Ontem era preciso fa S; ainda o dono da posição .

.-' /

nitivo. Na média esteve :�r justiça e tirar o boné Cometeu um penalte ínfan

bem. NOTA 7. .iara o Didí. Foi um dos il, do qual redundou o .gol

DE SORDI _ E' um joga. .ornens que perdeu 'mãis dos paraguaios, afora ou

dor valente. Marca em cima )I'SO (três quilos), mas ven cro (no prírneifo tempo),

e não brinca. Do ponto de .eu o segundo assalto, na' '.jl'f' Malcher "não viu" ...

vista técnico, entretanto, .nta terrível que trava pela ORECO _ Não justificou

não 'atingiu' o índice desejá, .ieia direita contra .êsse de, i escalação, "P01' piei' que

'\ vel, Nota 7. nôniaco Moacir. Ontem Di \Tilt.on:Saptos �téja atuan

BELINI - Começou de li jogou comq ni.e�tre. Nota ,lo, segundo "i'ev'e'laç'5es:' do

f'orma esp.etacular. Foi o 9.
,

deputado Mendonça Fafcão,

melhor do team nos primei VAVA' Perdeu' três que devem ser recebidas

l'Ü'S ql6inze minutos. Inter q u ilos e meio. Foi o ,'homem ;0111 o máximo de reserva ...

reptando bem e cabeceando jue esbanjou mais energias. fl ão nos pareceu' justifica
tom autoridade e firmeza. ). despeito -dessa abnegação -ta a substitu ição do zaguei

Depois decaiu, envolvido ieróica, duramente marca ,'0 botafoguense...Não seria

por defeitos de cobertura. .'.0 pelo jovem e )ÜléÜco,� i:i'�vor "sua escalação. Orecó

Nota 7. \ ...� I Lezcane.» Vavá não conse 'colocou" com Aguero, que
i� , .

ORECO r+ Foi uma som ruiu br'ilhar. Tentou abrir-e .
;lUSSOll pOI' ê1e quantas vê

4
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.lertul'bando se . raramente.

30bra lhe em consciência e

;8nso de responsabilidade o

zes achou conveniente, du
rante todo o primeiro tempo
� grande parte do segundo.
DINO _ Absoluto. Clássl

! defesa e marcqu um gran

'fe goal. Na média, nota 6.

DIDA _ Leve, rápido e

bra de si mesmo. Deu pena;

'Marcou mal e passou pior.
-Notá 5. .j

DINO Do ponto de

vista de f'ootball espetáéulo
foi o maior jogador do cam

po. Fez coisas' notáveis com

a pelota. 'Deu de calcanhar,

oe "chilena", matou no .ioe

lho, àmorteceu na. cabeça,
Eom suma, fez mar'avilhas. E'

um príncipe, com a bola nos

pés. Basta apossar se dela

?:tra se iluminar todo. E en

tão possui uma singulaT
<:>,larividencia para o passe

nf'il lrador. Foi

').'andes figuras da vanguar ,'0, elegante, duro, na hora

la. Fêz, a nosso ver, a ma Je' sê lo, distribuindo com

,01' jogada da partida. Fin perfeição, entendendo se, no.

ou sucessivamente três ad ,egundo tempo, às maravi

:ersários e, na carreira,
desfechou um tiro terrivel

,lá base do póste esquerdo.
.V(arcou um grande ,tento de

,·alcanhar. Nota 9.

.

'-
PELE' - Substituiu Dida

lhas, Com Did:i, cobriu bem

:. meio campo e ain�a se

c:eu ao luxo de algUmas jp
;adas para platéia (no que

está absol utamente �errado).
Jesta saber se,' enfrentando

:hom quebrar o rend:mento ('utros conjuntos, pode brin

'o conjunto. Se tivesse en ;:�r, impunemente, de ata

irado pelo comando' talvez '.'ante. A gr�nde "estréIa" do
lS' coisas mudassem de.fi ois tema defensivo.

?,'ura. Nasc.eu crack. Ngta 8. ZÔZIMO ...:_ 'Eficiente,
ZAGALO - Fói a gran�e ,jogou sempre para o time,

definitivo. Pecou, a nosso

ver, na marcação. -Êsse fa

io, que poderá gerar conse

tjllênciàs graves em matches

fu:turos, nã;o deu abo'rreci ;;Ul'presa do jôgo. Estava·pa

menws ôntem. O teám tinha I ,'a ser corta;;o e p�rtou se-de

;;obras. Por isso daremos a t Lh! forma que esta entre os

!1ino nota 9. Mas entende ',naióres do matcll. Artilhei �ne lhe falta, talvez, em

.'1' da partida, abriu e fe ;'brilho".
mos que, para .ser p'erfeito

e se transformar no médio

que o scratch neces'Sita;,·

llrecisa de ólhar mais para'

JOEL _ Lutou como lhe

,�ompetia.. Faltou lhe, porém, '

. enso de oportunidade e ob

2hou o. marcador com dois

).'oals de ourivesa�:ia. Mas

(oi n:, elabor::cção de joga
.las,. nas deslocaç6es e nos jetividade. Não Supol:ta um

,asses que se ;elevou 'a' um .:otejo com o Gal'rincha das
o adversário direto e ser

Pergúnte ao seu pintor
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São mumeras as razões ,que falem de
REKOLIT a tinta preferida para piuturas

Fácil aplicação ; REKOLIT
deixa-se trabalhar com enorme

facilidade. 'espalhando melhor e

aderindo mais às superfícies.
Além disso. seca mais ràpida-.
mente que as. tintas comUl)s.

mais humilde.-Se consegl�ir
\

tudo isso andará roçando as indice supe.rior. Se confir horas narmais" sequer, quan

.fímhrias·da perfeição,' como 11ar. (e deverá fazêlo) e o ;0 mais dos momentos excep

diria .um romântico do prin dono do lugar. Not� 9. ,;ionais. SÓQrio, não_ compro

cipio do século. "O JORNALIJ meteu, a não ser ''!la oportu

ZÔZIMO _ Foi um pouco, GILMAR'- Ap,es_ar d� a :tÍdade em que, -recebendo

. prejudicado pelos desacer lJelotá lhe ter ido à�':I�ãos, ema, bola "e�l;fa" de Didi,

tos de marcação, como Beli 15 vezes, sorilente três delas, �np segul1L:b. témpo,� qUis
<
fa

jlL Jogou, a despeito ç'lisso, cons1lituil'am defes'as. ·�p·�u zer, !\bonito",� po!que' Dino
. com autoridade de .e�iciên �o enapenhad�, não se sabe �stâva dando o exemp.lo._..
cia. Terão de jogar ,!!luitb $e é o homem para ã posi DLDI _ Para ju}ga lo 'ser

para barrá lo. Nota 8. ção. Algumas saidas em 'c,ficient "infol;�âr:'�que se

JOEL _ Foi o mesmo Jo falso (3, pe.l�. menos) cons Diua, V�vá e Jbel Úvessem
Distribuidores' parael do Flamengo. Raçud'o, in l it:nelJl .seu '))as81vo':. "proveitado tôdas as boI'as

t�ligente Viril, o Estado de Santa ,Catarina
�����-a ��� �����

exteriores.

Maior rendimento '. REKOLIT te' ,u­

.

per econômica porque eS�;iilha l:urn i,,<.:ri­
vel facilidade, ê por isso. rende Illuit()
mais por m2 de área de pintura E uma razão �xtra:

Máxima proteção • R�KOLlT . p'lde
ser aplicada em madeIra. r�boco e ferro.
oferecendo sempre a mesma ufllturrlle re­

sistência .às intempérIes .

•EK.·..IT
e'umô +inta lJspBeialfr}{mfB

pr(2.parada .

para noS90 dlma

Mais beleza· (tEKOLIT terrh Ufllil li­
nha de 22 difer�ntes e nllJdeflliiS l()lIali­
dades de cores, as' quais puaem S(�r nil�:;:'

turad�s. proporcionando assim a!!. ,.:l1tais
diversás combinações

/

llENNER'

�ENNER 'HERRMANN S. A .

,
.

Pó, lu AI"'9'"

Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33 �

-Filial: Rua Conselheiro Maf�a, 2
& ( I A.

Telefone:

__,.,.",.,.,.""""",,",_ "End. ,Tele�.:

" .

.�
.

3711
MEYER

__���__�� t�e-����
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"O ESTADO" o mais antigo Diá1'io d-e Santa CataTina
---

'

,5Florianópolis, Quintà Feira,
--_ .. - ..._--' -----

Ajustaram núpcias na capital
paranaense, onde residem, a srta.

C�lia Fausto Gil e o Dr, Edison

Marques, pertencentes às des.,
tintas famílias Sr. Josê Pedro
Gil e Sr, Imer C. Marques. A'ls
noivos e dignos progenitoras 'lS'

('''Ilmpriment'ls da C'lluna S'lcial.

'I
::S,.S% ....%%%S%S .... t.54%% áS%

PROCURA-SE
SERVIÇO,

Jorgino Justino dá Silva
�

,

trabalhando no período 'da
manhã, tendo a tardeIívre,
oferece- seus serviços; nos

;ramos 'I-m:lustrial e conier�
cial, a �uem interessar, '

Outros esclarecimentos
serão prestados pelo tela­
fone 2332.

��lAm'pa·ro'EMBALAGEM COMO
'

Ana Maria Siqueira que em 1955, representou SE P,REPARA UM BOM .

nosso Estado no grandioso certame Miss Brasil CAFÉZIT'O "
,

�����������������������������========��=:
� �pTh�esnHd�Unu"_ �e oomudam'a ��ci�rn�'l du =�ri��s � Au'ln�tiM,

.;.___-- ,. '. __ � 'm � "lia _ .. 'i!& "
tão viv�nd'l dias de amargura, federal. O impulso expontâneo ,

enquanto o s demais Minfstérlos

. • I de sofr imentos sem conta, em natural, de cooperação com o .
Militares também estravam na

"

. '1 virtude da inclemência da sêca. n'lrdestin'ls e transcende às re- luta para a eficiente execuçã'l

)' II1II
A, Naçã'l inteira. c'lm'lvida c'lm ,f'lrmas c'lnvenci'lnais e lega'is d'ls planQs traçad'ls para 'l C'lm_

Jl
' a repetiçã'l d'l feJ;lômen'l, ac'lm_' para se expandir em genuinas bate a'ls calamit'ls'ls efeit'ls da

, pal!ha c'lm a sua s'llidariedade manifestações dessa fraterni-

.... II1II cristá, 'lS brav'ls patríci'ls nessa dade que mQstra 'l seu'vig'lr in_

l1li d'll'lr'lsa ·emergência. Essa s'lli- destrutivel nas h'lras de amar_

• dariedade se tem manifestad'l de gura; .:;; .. :� i
"'.

t'ld'ls 'lS m'ld'ls e encontra na Aipda há d�as, em reuniã'l pr�-
açã'l d'l G'lvêrn'l 'Feder!!J a sua ,sidiaa pel'l ministr'l d� Viaçã'l e

• expressã'l G,ais fÍ1�me e vig'lr'lsa, Obras Públicas, c'lmandante Lú--"
•

. .traduzÍda �em um . punhad'l de ci'l Meira, êsses sentiment'ls de De ordem do.. sr. Comandante, faço -saber aos inte-

,
pr'lvidênci!ls para S'lC'lrr'l ime- brasilidade ficaraíl1 el'lquente_ l'eS'sa dos que esta_ Escola aceitará até o dia 2g de maio
diat'l às vítimas ,da estiagem 1m_ mente ressaltad'ls, cõm á exP'l_ do ',�()rrente ano,. propostas para calçamento; em para1e-

tIII pied'lsa.
' .

IJIII siçã'l das pr'lvidências em exé-_ lepipedos, de ruas internas, c:evendo serem especifica-,
l1li

A criaçâQ de uma C'lI)lissã'l de cuçã'l para pr'lnt'l ampar'l aos dos os 12reços, c'omo abaixo:
III S'lc'lrr'l às Vítimas da Sêca d'l . '. ,

N d
n'lrdestm'ls martIrlzad'ls pela Paralelepipedo colocado, preço por m2

!OI 'lI' este dem'lnstra 'l in_terêsse

"I f" I' .' I
natureza. Revel'lu.,.se, entã'l, que, Meio fio colocado, preço por metro.

•
'l lCla em mm'l.rar 'l martíri'l d'lS .

'

.

'

, _
'a par de muo._tas 'lutras medIdas, Escola de Aprendizes Marinheiros d'e Santa Cata-

n'lSs'ls lrma'lS que sofrem cruel_ '

.

'_ t f
' estava em plen'l funclOnament'l dua, em 28 dE;! abril de 1958.

men e os e elt'ls desse flagel'l
,

I' H'
' uma verdadeira p'll\te aérea fh, A) Haroldo Castello Branco de Oliveira

•
elC lC'l. a uma m'lbilizaçã'l ge-

'
'

'wrol'l'os d'l Sul para N'lrdeste, Capitão de Corveta (I�I) Chefe do Dep. de !:a-
rai d'ls recurs'lS federais para

II1II
'om a c'llabol'açã'l inestimável ten-dt'lncia.

III
que 'lS dan'ls da calamidade não

��----

II1II.
tenham êste ano a mesma e

III terrível �xtensã'l de_ép'lcas pas­

.' sadas. Tant'l nlls esferas civis

•
c'lmo militares, tud'l está] send'l

,

feit'l 'de maneira rápida e eficaz,
• de s'lrte a levar aos sertanej'ls'

• nordest'n'ls nã'l apenas recurs'ls

de emel'gência, para 'l perí'ld'l
• crític'l da sêca, mas 'l sufic;ente

• pal'a lhes pr'lp'lrci'lnar element'ls
de trabalh'l permanente na luta.

'. contra as dificuladades naturais

• da regiã'l.

II1II
A, sempre verdade, cumpre sa_

III lientar que em m'lment'l algum

, descur'lu 'l (fovêrn'l 'da Repú_

•
blic{l deS'Sa tarefa patriótica de
assistir 'l N'lrdeste, tanto C'lmo

• imperativ'l c'lnstituci'lnal C'lm'l

• por exigência «los sentime�tos da

•
solidal'iedatle hum�na d'ls homens

• Vende-se úm
·

' .'

� • ferreno
•
•
•

nCORTGClmenTOS
O Exm'l., Sr. G'lvernad'lr, do ,o Clube Soroptimtsta de Fl'l_

Estad'l, Dr. Jorge Lacerda, fal' rtanópo lís/ reuniu-se para um

um dos c'lnvi�a�'ls es�eéiais do elegante jantar no restaurante'
jantar, dos médicos, sábado, no Rancho da Ilha: Entre as Sorop.,
restaurante Ranch'l da Ilha. tim istas de nossa Capital nota;

X X vamcse as de outros Estad'lS:
Apreciei a elegância do "Balo R_i'l Grande dQ' Sul, P�raná S

rBrumel", na manhã do últi�;'l d'l- ,Paul'l, Rio de Jane iro.
,.

-mingo, passeando pela Felipe X X

Schmidt. Está marcado para breves dias
X X na cidade de 'I'ubarão uma ele�

Quant'l aos pedidos para ,que gante festa, den'lminada '-'Dan­
eu faça a lista dos 10 homens çando n'l' Fund'l do Mar" '- A

.mais e-legantes do Estad-{l, estou decoraçã'l desta elegante noitada

pensand'l seriamente nesta difí- está a cargo do c'lnsagrado "Prn.,
di escôlha. tor-" W.ill.y Zumblick;

X X) X----

padronagons as so licitações para

d�c'lraçâ'l, de sua residência.
X------X

E por falamios :

em decoração,
eomen tawaa que o Salão de festas
'd'l Lux Hotel, terá uma eomple-,
ta rernode lação SÓb a responsa.,
bilidade do decorador Mar-lo Mo ,

ritz.
X-----X

N'lta-se a falta de interêsse
do Sr. Wilmar Nogâra, com re­

ferência às festas na Capital. Se.,
gundo os comentãrtos, o moço
está mesmo para os Estudos,

X------X

Está circulando nossos

x 'Nos Salões da Faculdade de'
"Casa Brusque" ag F'Iora com I osofia, os Estudantes estão

suas novas instalações à rua rea líaando animadas reuniões
'I'rajano, antiga Casa Remi, aten., I,dançiuates.
de C'l111 as mais belas e variadas X----__ X

em

meiQs sociais, a srta. Maria Ju­
l'acy Fóes, da sociedade de Ita.,

Ci rcu lou pela nossaCapital Il

última semana, o J'lrnalist� �n_
tô ni o August'l Fontes, da Capi-
tal da República.' .

--111111-- Ibino já f í
rmou contr-ato com

uma gravadora de-Rio de Janei_1ro, na qual mostrará para todo
o mundo, seu valor artísttco. N":

I

próxima co lúna, darei melhore'

inf'lrmações.
--I fll11--
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'CAMPÊAO ABSOLUTO EM ECONQM.A, POTENCIA_E

: CAPACIDA��!"
,. Fornecido á Imobiliaria JURES! Llda.-
••
."
•

, ..
•
•
��--
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FIQrianoJ)olis
*1

"
,

O Primeirol Chevrolet Brãsileiro
/

,

li- �

equipado com basculanle hidráulico
' !.

P' o' r ,

CARLOS ílOEPClm 'S.A. Comerciá e Industria

Agencias em Florianóp�Us� BhHiJH�mm6 Joinville, Joaçaha.
Lajes: Tubarão
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Homens de ação 'Íl!Illam'Lincoln !
ComoVocê, êle é um homem dinâmico, decidido e 'Confiante.
,É tambémum fumante que exige mais ... somente Lincoln:

. -

consegue satisfaze-lo plenamente! .Seletamistura

d� fumos especiais, Lincoln � é um cigarro
que mantém maço após �6, maço, amesma
.·�incon-ft:rnrnvel qualidade

�DBO�OS90�CRm

• LINCOLN
i
•

..

as vitimas! da: êca
laca.

Assim, nessa conjugação pa ,

triótica de esforças, nada há d.

faltar aos nordestinos ne�tll. ho­
ra de pr'lvaçã'l e desespêr'l.

(Agencia Naci'lna.l).

Escola de Aprendizes Marinheiros
de Sanla Calarina
E D, I , A, L

----,----_

Uin lote com 255,50 metros
quadrados localizado na

Agronômica
I pelo preço de

Cr$ 110.000,00. Tratar à
rua Deodoro, 11.

;

\
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"O ESTADO" o mail antiga-Diário a. ,Sant.a Catarina
-

\ 4 Florianópolis, (iluinta Feira, 8 de: MaiQ... de. 1958 ,

�---__;_------ ---�-----------------------,- --------_, .. �.- ----

INDICADOR PROFISSIONAL,

,

NARIZ E GARGANTA
(UNICA DE OlHOS - OUVIDOS

do
D,. G U E R R E I R O DA F O N S E ( A

',,)

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gero Suiça e Norte-Americana para Exa-
-me dos O'lhos. Receita de Ocules por,
Refrator Bausch Lomb. Operação de
Amígdalas -J)Qf processo moderno

.

CONSULTORIO RESI'DENCIA
Rua dos Ilhéus 1." casa Felipe Schmidt 99'

FONE 2366 FONE 3560

UR. NEWTON U'AVILA
CIRURGIA GERAL

Uoenças de Senhoras ...; Procto­

logia - Eletricidade Mé'dicoa
Consultôrlo r Rua Victor Mei-'

relles n. 28 - Telefone ,8307,
Consultas: Das 15 'ho;as em

dianté.
Residência: li'�p.el 3,422
Rua: Blumenau- <1" 71,

DR, WALMOR, ZOM·EU

(iA�CIA
Diplomado pela Faculdade ,Na­

cional de Medicina da Univer­
sidade do Brasil

Ex-Interno j)or concurso da
Maternidade - Escola

,(Serviço do Prof. Octávlo
Rodrigues Lima)

Ex-Interno do Serviço de t;irur­

, I'ia do Hospital 1.A.1'.E.T,t;.
do Rio Jle Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da J'rf.aternidade Dr. Carloe

,

Corrêa
DO'ENÇAS DE SENHORAS -

PARTO'S _ O'PERAÇõES
PARTO' SEM DO'R pelo mêtodo

psico-profilático.
Cons.: Rua João, Pinto n, lO,

das 16 00 às 18,00 horas
Atendé com horas marcadas
Telefone 3035 - Residência:

Rua General Bittencourt n:--101,

DR. AYRTO'N DE O'LIVEIRA
DO'ENÇAS DO' PULMÃO' -

TUBERCULO'SE
Consultório ->, Rua Felipe
Schmidt, 38 _:_ Tel. _3801.

'

Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt,

n, 127.

DR. JULIO DO'LIN VIEIkA
MÉDICO'

Especialista em 01bos, _OUVidO., '

Nariz e Garganta - Tratamento
'e O'perações'

Infra,Vermelho - Nebullsação ]"
- Ultra-&m '-

DR LAURO' DAURA
CLINICA GER�L

(Tratamento de sinusite sem

cperição)
Ánglo-retinoscopia '- Receita de
Oculos

.

- Moderno equipamento
de Oto-Rínclartngelegla

(único no Estado)
Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às 18 horas. ,

Consultório: � "',�uà Victor
Metrelles 22 -, Fone' 267ó '

Reaidência - Rua Sãó Jorge,
n, 20 - Fone 24 21·

_'

DR. CLARNO' G,
C;ALLET'l'I

- ADVO'GADO'
Rua Vitor Meireles. 60,
FO'NE: 2.468

FlorianópoU.

•

"

E.DITORA "O ESTADO" VPDA.

---------------"..:....._----
.

M O� V-E ri ,E u.��, G'-R ,6 t�!�:t_ .;-f ' 1 t
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"

lOJA
.

"

--..,

. Rua Qeod�ro, n.o �5 -:1é). 3'820

Motore:s

Marcas "JENBACH" e "GANZ"
B', HP - 15 HP - 2'0 HP - 26 HP

MEDIDO'RES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GAN�"
Monofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à �Ção

-

4000/0 áe carga ,- Trifásicõs, com ou sem neutro - Volta_

gens e amperagens à opção
,

INSTRUMENTO'S- ELÉTRICO'S DE MEDIÇÃO'
'Amperímetros - Voltímetros - Alicates para baterias'

Esto"lues permanentes - Vendas diretas - Pronta entrega
Pode�os estUdar propostas de firmas especializadas no ramo,
"que pretendam a representação, desde que indique� fontes

de referências comerciais e bancarias na praça de Sao Paulo,

Consultas pedidos e propostas para: •

INTER'STATE S/A. -�IMPO'�TAÇÃO, EXPO'RTAÇÃO'
I �, REPRESEN,AÇÁO'

Caixa Postal .6573 -*'- São Paulo.

,.

/

-----�,------------------------------

@@sêêêê@@êêê@@@ê@êêêêêê
m . Motor 'Marítimo ·«PEITA»·

I

Rua COlUlelheiro Mafra 160

Telefone 3022 - Cax. Postal 139

Endereço Telegráfico EHTADO
DI'RETOR',

Rubens de Arruda Ramo.
GERENTE

DominIW8 Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim -:- Bralo Situ -

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - Zuri

Machado - Corr..,spondente no ,Rio: PompilifJ Santos
, ,tOLABOR�DORE$,

,

Prof. Barrelros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cab�al
_ Oro Atcídes, Abreu � Prof. Carlos da Costa, PereIra
_ Prof. Othon d'Eça - Major 'Ildefonso Juvenal -

Prof. Manoelito de Omelas - Dr. Mil,ton Leite da CO! ,

- Dr, Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - 'Yalt�_'

00Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral 'felve - ,

Naldr Silve&a - Doralêcie Soares - Dl'. FontcJUflI ",
Rey - Nicolau Apostolo - Pasehoal Apostolo - limar

Carvalho

�', ,P US!lI L I 'CAll'dD AF� E'ndes vl'rgtlio,'Maria Celina ,I va - o ema

Dias - Wt>lter Línhnres
PAGINAÇÃO

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira
IMPRENSORES

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

,REPRESENTÁN'TE
Representações A. S. L8Ila Ltda.

RIO:-' Rua Senador Dantas 40 - 5,0 Andar ..J...

'ITel. 225924
"

'

S. Paulo Rua Vitóriil 657· - con]. 32 -

,

Tel. 34-8949

Serviço Telegqífico da UNITED PltESS <V-P)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA PE�IO­
DISTICA ·LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E 'CORRESPOllDEl'lTEe

Em Todos o� municípios de SA'NTA CATARINA
ASSIN,ATURA

Quaisquer 'tipos pari! entrega" ímedíata.c--. Completos -,Com
motores DIESEL "PENTA"� partida .elétrica - radiador =":

filtr� - tanque de oleo e demais' .rpertences; acoplados dire-
.temente com flange elasticaz,a Alternador- .de voltagem -

trifásícos �

220 Volts _- com excitador _. 4 cabos para
ligação e quadro completo de, contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos 'para entrar em funciona-

mento:..
REVENDEDORES AUTORr�ADOS PARA O ESTADO' DE

.ANUAL .. , ,........... Cr$ 400,00
,SANTA CATARINA'N.o avulso "�'N�'Ú'N'C:j':Õ:S-",:(: 2.00

,
MACHADO & Cia'S/A,.comércio e Agencias

:\f('d;anl .. contrato; d.e '�ci)l'do com P. tabela 'em vigor Rua Saldanha Marinho, -2 - Enderêço teleg. CIp R I M' U �'
A direção não � responsabiliza pelos ex. Postal, 37 .-;- Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS',

-ouceitos emitidos nós.artígos assinados. '.

; f!êJ..e!Eleêêi#Jêi#lêêêêi§#lFlFs1§$1F!Jê,.3(3@IEà,�-" �

r_' .TIIII i 11._111
'

_
o

I' .v' IiSF"'.... i *. ,-
DEPABT.I'MElTO DE SIUDE/PUBLICA

da -- ...

I

Plantões d�t rarmá�as-,,

,.Mês ae:Maio��,�. .

Especialista em molêsttas, de Se,

nhoras e vias urinárias.
Cura radical das- infecções agu­

das e cronicas, do aparelho ge­

nito-urinário em ambos os\sexos
]!)oe�ças do aparelho - Dlge'dtivo
e do sistema nervoso. ,

Horário: IO-lh às 12 e 2'h às 5
-

horas - Ccrnsultório: Rua Tira'

dentes, 12 - 1.0 An-dar - Fone: UR HENRIQUE t'ltiSCO
8246.

•

PARAISO'
- Residência: Rua Lacerda M' É D' I C',O'

Coutinho, 13 '(Chácara dn Espa' .Operações,...:. Dõenças' de'Setiho'
nlla - Fone: 3248. ras _ Clínica de AduU".

DR. EWA1.DO SCHA�FER Curse de Especializaçãu no

,Cllnlca Médic,a dê 'Adulto.. Hospital dos Servidores do Es-
'" Criá"i;a� I

tado , "

Consultóii\i,' =: R�lI� 'j\'\c��r ,I Cs'erviço, do Pro!�, M_ar�l1,no �� <.
•

Meirelles n. ,2�;- -

"'" ' Andrade), _,

,'- ",' -

�

Horário das C'on�,wt!'�--: -;:- das Consultas - 'Pela m,anhá no

IR'
'\ ,

15 às 18 hs. (exceto aos saba�?s) Hospital de Caridade.

oResidência: ,..R',a Mello e Alvim", A tarde das, ,15,80 horas em
,

n, 20 - Telefone 8865. -
I
diante no consultório à Rua Nu-

, I nes Machado 17 Esqui.na de 1': ra-
,

---------
--

dentes - Tele!. 2766.

I' Residência - Rua Preaidente
DR. I" LOHA'l'O' Soutinho 44 - Tel,: 3120. \.

,

FILHO '
-

Doenças do aparelho respiratório
,WBERCULO'SE , I Da. ANTO'NIO MUNIZ 'l!i V I S I' I ERADIOGRÀFIA E RA:9!O'SCO'PIA • ARAGÃO
DO'S PtlLMÓES \' CIR�'aIA �REUMATO'L<?,GfA ....

Cirur,iá do T.ol'&x -. ' Ortopedia '

Formado pela Faculdade Naii!0�al C 'ltó" Jóão Piiito IS-
, T'

.

I l-st TIS10- onsu rio. ,
de Medicl�_a, 1S10 og_ a e,

. Consulta' das 15 às 17, ,'oras
cirurgião do Hospital Nereu diàriame�te, Menos aos sába.I�I$,

R1lm�s. _ Residência, Bocaiuva, 136. _, '

Curso de especlahzaçao pela
F . _ 2 "14

S. N. T. Ex-interno e ,Ex-1!;8si.-. one. ,"

tente de Cirurgia 40 PrC!'_l, Ogo
Guimarães. (Rio). t

Cons.: Felipe Schmidt, :18-

Foc'e 8801 IAtende em bora marcads_
"­

Res.: - Rua Esteves Junior, 80

� Fone: 2294
\ I

'PÃI$"'�:' co�;
I' "'-. . ._, "OS �A/)CJfJS :4.

�._�'D�\··.f�c. 'Dr� �ar�ciSs!os,> � , , .,•. '...J • ,

• '4i' Comunica a súa seleta clientela que esta atende!ldo em seu
" '

2',',bl'nete dentário,""a Avertida Hercill,o Luz N. 69 esquina Fernando I A
Ao "'. R D)I'ilial "A Soberana" Disü·rto elo Estreito - r...t. ._

g�-"
ua eodoro esqui� ('1

b
. Machado, antigo gabinete Dr. O'rlando Filomeno.

'10-===========
' ,}�i·��, Rua Tenente 81'!vel'r"a', "A 8oberan·a" Praça 15 de o,ovem ro, -' esquma -

d b d, Diáriamente das 8 às 12' horas com exceçao os sa a os.
-- ,__---------�---rua Felipe Chmidt

L A '-v .-A'- N fD O ,,( OMS A B A O

Vi'rgem Esp�·c.· iaIJd�de'" ,

da (ia�. WEIZEl.lHDUSTRIAti -', Joinvllle - (Marca Reg'Slrada)Lr(�/!t(/!:.�, ,·'Vllfll'economila-s-ettempO,:e- dinheiro
_ �_� ,_' _

·1

,I
�
I
I
�

II'�l·fetll:IGc.

I
�

I
��- pr"sente tabela náo ,poGerá ser l!-Iterada SBn, prhia alltoriza�rlO dc�1r ��Depart ..me o.

.

�

�D. '1. P., Ja' ;.

'j �
Luiz OsVa.ldó d'A.camp.or..a. �'

'

,

" / �Inspetor 4e, Farmác,ia.' • 'rj
�T��I�����B�.�i!.�ni�I��lI��·��II�1L!li�.��!!�!!�!!�!!t�i-�II���,����&V�����c

VIA6fMi-' '�M'���URANÇA
,

-,

E RAP'IDFl.':,:" '

80 NOS, CONFORTAVEIS lVUCRO-ONIBqS
.00 ,

R ÁPlD O'�: rr S U [or B R151 L E I'R O "

, -

I'

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos si91il.a
rés, além-de esplêndido para motor auxiliar de barcosá vela,

Completamente equipado, inclusive.painel de instrumentos.
Dispô�o� para entrega imediata, n�s seguintes capacidades:

'

5,5 HP -, gasolina 80 HP Diesel
-

11 HP ,_" 80 HP
.

" 103 HP �
II

132 HP

" - (direita e esquerda)
,

\

35 HP �

50 HP-
84 HP -"

GRU.t>OS GERADORES � Cip E N 1- A"
,

'

"
..

", " ,,'

"

1 -:- 5.afej'l'a' (feriado) , Farmácia Cátarínenss -Rua Trajano

� - Sábado (tard-e) Farmácla Noturna Rua Trajano
Ru:a Trajano4 ---:-_domingo Farmácia Noturna

10 - Sábado (tarde)
,11 - domingo

Farmácia Vltó'd.a Praça _15 d� Novembro, 27-

P!'aça 15 de No'V'embro, 27
,

Farmácia Vitória

, 17 - Sábado (tarde)
11'1 - domingo

Farmácia Ellperanga i", ' ,Rua Qonselheiro Mafra
R'Qa Conselheiro MafraFarmácia Esperança

�

Z4 - Sábado (ta,rde)
2& - domingo

Farmácia Moderna Rua João Pinto
Rua João Pinto

,

Farmácia Moderna

31 - Sábado (tal'de) Farmácia S. Antônio R. Fe l}ie Schmidt, 43

·0 serviço n�turno será efetuado pelas farmácias E.�nto An,tônio, Notur­
na e Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça' 15 de
Novembro,27.', - -

O plantão diurno compreendido entre 12 e 13,30 horas será
pela farmáci'a Vitória

" ,

ESTREITO
-

<I e 18- domingos Farmácia INDIhNA
11 e 25 '- doming()s Farmácia DO CANTO

,t) :!erviço nott:rn'() será efetuado pelas
DIANA.

R.ua 24 de Maio, 895
Ru'A Pedro Demoro, .1627

Farmácias no CA.\'TO e IN-

'BRITO
-:0: -_

ALFAIATE de 8!CULU
,-:0:-

Rua Tirad�ntes, 9

lt,ajaí
"'-", , ,

Joinv�lle. -:- Curitibo

_' ,

CAFÉZITO
AGORA ÇOM NOVA

EMBALAGEM

Florianópolis

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Quinta Feira, 8 de Maio de 19�8
-� c- -";- 7"O ESTADO" o mai, antigo Diário de Santa Catarina

.
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"" g{SURPEltVISION), ao lado deWALTER CHIAR! e PAOLO STOPPA L
.SensaoionalEstréia, DIA Ll., Domingo, no CINE SÂO JOSÉ! .

I•••" •••••••••••e••••••••�s•••••e.ee �••••••••••••••

A�� 'PA R TlR MO- ·(IME . 'S Ã O .J: O S É
-'

·D O DIA· 16 r

Das célebres' páginas de ERNEST HEMINGWAY, 's"urge um dos mais comentados espetáculos dos
20 anos!

AOORA 8·IILH4.-0 SOL
estrelando: TYRONEPOWER _ AVA GARDNER -. ERROLFLYNN _. JULIETTE GRECCO
EDDIE ALBERT e apresentando o sensacional ROBERT EVANS um triunfo. da FOX, em

CINEMASCOPE e
-

TECHNICOLOR! _ .

.

'-

......................................�$••••e.�0 � c '

, PRf.Órcll'MA 'SEM'A'N'A '. I B ·R,E Y' 1 S SIM O' 'Q' -',
'JOAfHRAWFORD'1I0'seIf l1laif: ! 'Jayne MaDsfield ' uem· e
deslaçado de.seinp�.IJ�: '�', .o�, �- '.1 e

/

•

"'f'O 1 H'A S· ' M,O·R TAS rr I Joa1l Collins B
.

b D II?
..em SuperscOPe <. 2��. �,� em .. a y .

o
�

·

um'ura'nde'- 'dr--5ma de amor 'yiviao :,. "(IUME" TEMPERO :DE !MOR" •·.._9'11171.,..-; ii
'

pt j", �T .Mi._

II.. I (lHE RIII' HOJE>
-

por'um:.punhatlo de famosos afores I (memascope 0-;;: Techn!color O'espeltítll!o-lIIiÍxlmo do dilema
.

de Hollywood apresentação do I - - � -� - � -� � -�_. � Mexicano:'
<

sensacional ,I n L E S --6 I:R L S'�' ,êm . Jí !
CU F . R O B E R T S,O N I Vocês

.

vão adorá-Ias!
"CANASTRA DE CONTOS MEXICANOS"

- -c

" •

1)[ Wi6G UI·'R'-'DoEsM' . -. (inemaScoPe - Technlcolor
. ;' , .

-. '. A U A : -'. • � .... -:- com,.

;'. >':::�'
, . v,

.]:M.a�re,.·eno'��rta,'I�S�.:B..M,}Olla.nAd.� �lau.'de R�insll- .Artu,�ro de Cordo,tQ � M'ar'la Ielix •.' ":, _� .:
:: S'ophia ''". Lore� Y U

, 'Vem aí em i�ilmado em NATURAMA-e TECHNlÇO�ORI Pedro Arméndaris --Ma-ri Blanchaul'l
r

_ r�'A', MULHER' DO RIO" / i 6U�������L�AARO�.������tar I Fotografia de GABRIEL fIGUEROA' ;
��...."�'T. E �H N t c o. L O R -_ . ...".�_�"""""1"'

'MEL FERRER ._

.. _.�,,- .

A "ida e' os amores de

RICHARD WAGNER

- Cens.: até·5 anos -

.� ,1' � Z
às 5 e 8 horas

Arturo de Cordova - Marià
Felix e' Pedro Armandarts -

em

:CANASTRA DE CONTOS
, MEXICANOS

- Cinemascqpe.-
- Cens.: até 14 anqs -

'

às 8 horas
j Oscaríto - Sônia Mamed

'j ��m,'�'
.. DE VENTO EM POPA

- Cens.: até 14 anos -

às' 8 horas .

�

Joail Collins - Keneth Moore

"'. - em

3 HQ�ENS E UM BIKINI

Technicolo'r
'----:- Cens.: até 14 anos -

is S�or-as
Louis Hayward

-,em

'O SANTO· NO CÀSTELO
. SINISTRO

- Cens: até 14 anos - .

')

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



studantes Joinvillense
o Colégio será frulo da intrepidez 'dos esludanles e domêdo do�overnadof.

De mais de dois anos data a DE HOJE DEPENDE O BRASIL I "que empunharam o
'

Facho e

promessa governamental de 'dar FORTE DE AMANHÃ. lançaram o Verbo", com Q apôio
um ginásio estadual para Join., PARA HAVER ESSE REAR- de tôda uma comunidade, foi afL
ville. A lei foi aprovada e san- MAMENTO E' PREC$ISO TER nal visto pelos olhos, sonolentos
cionada. Mas .. :' o ginásio parou ESCOLAS. COOPERE COM Â do governador que pensara enga.,
por aí, na companhia das duas UJE NA CAMPANHA PRO' CO_ ná-Ios fiadoras
Faculdades de Engenharia, uma LEGIO ESTADUAL. ná;-los com sua assinatura nu.,

para aquela cidade e. ouwa para O GOVERNO FOI CRIADO ma lei natícmorta: aquele rol de'
Florianópolis, ambas criadas pe- POR FORÇA DE L)!:I E POR perguntas' desafiadoras, partidas
.la demagogia lacerdeana, ínca., FORÇA DE LEI DEVE AGIR. A dos Davids que não temeram
paz de decidi.r a Iocaltzação" de tEI FOI FEITA PARA SER Golias, acabou afinal desper­
uma só, e levá_la por havánte CUMPRIDA, SR. GOVERNADOR. tando o dever de respostas.
Vendo que a cciação do giná- SR GOVERNADOR'; ABRIR Conseguindo que o sr. Jorge

sio empacara, a União Joinvit- ESCÔLAS É' FECHAR CADEIAS. Lacerda os ouvisse- os visse e

"Iense de Estudantes resolveu EXIGIMOS O COLEGI<1' ESTA- lhes falasse, os estudantes [oín.,
promover intensa e vibrante cam ; DUAL. villenses obtinham retumbante
panha no sentido de a lei ser O governador, de começo, não vitôr!a. E esse inemorável triun­
cumprida. 'deu importância á campanha. fo obtido foi completo, porque,

O movimento desencadeado foi, Mas, diante do entuslasmc.,e da levou o governador aos estudan.,
de fato, impressionante. Micro , bravura dos rapazes joinvillen- tes, para ali deixar um compro­
fones instalados na Rua do Prin- ses e da formidável repercussão misso formal: o de que o colé ,

cipe, diàriamente martelavam a que o movimento encontrara na gio funcionaria em 19-59.
inércia do govêrno e exigiam .que ',opi,nião pública, o sr. Jorge La- Não fôra a ação destemerosa
o sr. Jorge Lacerda deixasse .de cerda não mais poude- ficar sur., e persistente li 'U.J.E;' 'e a lei
ludibriar a oprnião pública. do cego e mudo A vibração da- continuaria morta.
Poli tôda a cidade de JoinviJIe quelas vozes sinceras e idealistas,

surgiram cartazes como êstes: propugnando um direito para
PROMESSA E' DIVIDA! ! O' seus colegas sem recursos, abriu

GOVERNADOR DEVE A JOIN- afinal os ouvidos do Chefe do
VILLE UM GINASIO ESTADUA,L Executivo;' o entusiasmo deses­
'DO REARMA-MÉNTO MORAL tudado 'daqueles bravos rapazes,

t.ieiamos Tentou impressionar outra vêz a portaria e êles aplau­
com palavras, sem, resultado. I diriám. O governador repetiu a

Depois houve segunda reunião. leitura e .. , foi muito aplaudido.
O governador, para vencer a des-' Depois. " os fotógrafos. Que_
confiança dos rapazes teve que ria que os rapazes fizessem caras

deixar gravada, com a própria bem alegres!!! Foi fácil con­

voz, uma portaria garantindo tentãc lo.
que até 31 de julho o colégio es., E assim, cedendo ào governa­
tará registrado no MinistériQ da dor apenas nessas "exigências"
Educação. de palmas e fotografias, os jo_,

O sr, Jórge Lacerda leu a tal vens da U.J.E. forçaram o go­
portaria' para ser gravada. E co- vernador do Estado a cumprir 'I Se o sr. Jorge Lacerda fugir
mo ao final da leitura ninguém seu 'dever de, respeito II uma lêi. promessa já sabe quem tErrá )le
batesse palmas, reclamou .furi_ O s r, Jorge Lacerda, ao con., frente. O colégio joinvillensé se
bundo. Os rapazes, aí foram... tato com essa radiosa mocidade rá fruto/de 'dois fatores: da in
perversos: se era por palmas, [oínví llense, com'a portaria que -tripidez dos estudantes e do mê

ba_staria que o governadQr lêsse lá deix.9u como 'IIval, percebeu do do governador.
'

----------------------------�-------

'I�� NIT��NI� Pj�1 � III !M�INY1m INT!IN1�mNI� 11 �1�ZEml DI ��
VIAGENS DIÁRIAS PARA CURITIBA E RIO DE JANE IRO, 'RÁPIDAS E CONFORTÁVEIS, EM CONVAIR D
LINHA INTERNACIONAL DA CRUZEIRO DO SUL - PAR'tIDAS DE FLORI�ÓPOLIS ÀS 19:30 HORAS, PRO
PORCIONANDO UM HORÁRIO MAIS CôMODO - EST LVETIAM EM VISITA À RE�AÇÃO DESTE JORNAL, õN
TEM, OS SRS. JOÃO DAVID FERREIRA LIMA E NILTON CRuZ, PRESIDENTE DA TAO E REPRESENTANTE D
CRUZEIRO DO SUL, RESPECTIVAMÉNTE - PARA A V,IAGEM INAUGURAL, QUE SF-RÁ HOJE, FORAM COLO

,

CAL.<\S PA�SAGENS A DISPOSIÇA.Õ DE "O ESTADO. •

Em visita à Redação deste "sempre bem à nossa popula- tino à Capital Federal ou à negócios: alcançando Curi­
jornal, estiveram,' ôntem pe- "ção, proporcionando horá- vizinha "'capital paranaense, tiba à noite, tendo um di
la manhã, os srs. João David rios mais cômodos em via- sem necessidade, de perder o completo' para o trabalh
Ferreira Lima, presidente da gens mais confo];tá�eis e rá- dia para a realização dos naquela capital.
TAC, e,Nilton Cruz, diretor pidas.

'

seus negócíos, e beneficiando REPERCUSSÃO
tesoureiro da mesma Com- COmo 'se sabe a 'Cruzeiro grandemente todos os que Logo após ter. sido dívul
panhi� e represent8;n.te da do Sul teve sen{pre a preo- sempre ,d.eseja�am viaj.�r gado o novo horário ofere
oruzeíro ,�o Sul. i!'- vI�Ita se cupação de prestar os me- num horárío multo mai� co- cido pela Cruzeiro do Sul,
prendeu a comumcaçao, em lhores serviços à nossa terra modo, melhor, sem duvida população florianopolitan
caráter oficial, dos vôos 110� com o objetivo de fazer jú� algum.a, do -que os horários recebeu a notícia com vi-

X X X turnos que 'a cruzeíro rea- á preferência que lhe vêm orerecídos durante o dia. vas manifestações de satiS{
O sr. Jorge Lacerda, antes de

I
iízará para Curitipa e o Rio dando o povo, atestado ínso-' Outro importante aspecto fação, e em todos os círcu-

Florianópolis, Quinta Feira, 8 de Maio de 19,58 ir a Jcinvllle, e temendo que os de, Janeiro, no .a·fa de serv�r fismável de que a conhecida :r. r�ss�ltar nessa
.. loqj'ável 101' a noticia repercutiu d

----------------------.-----------------..:.,_--------------------------"'::'--- ......----==--- Companhia já está consolí-: I,nlCmtlva da Oruzeíro do Sul, maneira maís favorável pos

O-PREGO DA ILUSA-O dada ao seio, de todas as
e a,grande vantagem ique sível, particularmente p.'ar

, ,_
classes, pois viajar pela Cru- t��r� para os víaíantes que, os homens 'de negócio, qu
zeiro do Sul já se tornou um dIarlamell:te, transitam pela não têm tempo a perder, pa­
hábito. nossa capítal e, concluíndo o ra quem um minuto sígní

6'O ·1'h 4IW

d
")t A Para os vôos noturnos, os tl'apalho �urante o dia, não fica muito em se tratand

mI OeS e,' a'tores primeiros em Floriar,t.ópolis, scr�o obrígados a. esperar. o de trabalho.
,

"

a Cruzeiro utilizará o seu reto�no para o RIO no día Está, pois, de parabens
, Qonvair da linha interna- seguIn�e, lucrando dupla- capital catarinense, que mui-.J

cional, que oferece o máximo mente. evita� perda de tem- to lucrou com o vôo notur­
em luxo, conforto, além de po e ganha aIn�a o dia eo�- no, cuja realização trará os
uma Viagem rápida, cujas pleto �a Cap�t�l Feder�l. mais amplos proveitos pa­
partidas, serão efetuadas no Outrossim, o� !laJantes serao ra todos os que viajara
horárjo das 19:30 horas. ainda ben.eflclados nQ to- para Curitiba e o Rio d
Os dois ilustres visitantes,

cante -ao Impulso dos seus Janeiro.'
para a viagem ,inaugural,

'O BSE R
-------------------

col,.ocaram à disposição deste, V A, N D O (I V)�ornal passagens de corte-
zia, para que a imprensa Ainda do telegrama do Sr. Vicente Schneider já
constate 'as excepcionais em meus observando. de n.os 2 e 3, constatamos mais o seguinte'
vantagens oferecidas pelos "Atiíal presidente Erico Muller pela sua orientação não con:
vôos noturnos. ISegUiU eleger sique� um vereador, perrepista nas eleições de 11 de
HOJE, O PRIMEIRO VôO maio de 5� em onze ,munieípios .....
HoJe, exatamente às 19:30 Examinemos o assunto.

'

horas, décolará no AeroPorto,' A� 'eleições c�tadas lIe verificaram pouco depois da eleição
"Hercilio Luz'" O pr.imeiro' de Erlco Mul�er para a pres,idência do Diretório, Regional.
Convair da, linha interna- .• Ao, assumir aquele cargo, Erico Muller teve de: empregar apre_
cional, com' destino a Curi- clavel parcela de seu tetnpo, para tomar pé nal situação do P.R.P ..

tiba e Rio de Janeiro, inau- o que encontr�,� er� de. estarrecer" pois O> P.R.P. não possuia
gurando, assim, o primeiro sequer auto det�rmmaçao, Justamente. por causa de certos ele_
vôo noturnQ em Florianópo:" me�tos, como Vicente Schnelder, real!sta da primeira 'hora, que
liSo As vantagens oferecidas

aceitou o buçal que a U:�:N.. lhe -lançara, :
'

por êsse tipo de vôo são inú- _

A U.D;N: com Intehgencla, contalJdo com a frassividade do

meras, notadamente para os deputado,mals_vota�o do P.R.P.) providenci?1l a inf�ltração deI ele­
que desejem viajar com des- �e�t�s d� sua confiança nas hostes perrepIstas, em todos os mu_

,mClplOS do Estado, I
Constatando a triste situação a que fôra relegado' o partido

Erico Muller compr�en�eul a' urgent� ,tareJa a �er executada, par�
salvar ,a sua agremlaç,ao dos parasitas que lhe sugavam a seiva
impedindo o seu crescimento para, em dias melhores, ocupar �
lugar tão all1!-eja�o pelos verdadeiros perrepistas.

Rebelou_se Erico Muller e, com seus de'dicados companheiros
idealistas da, primeir� hora, meteu os ombros' dando por terra coU:
a influência maléfica dos tais REALISTAS do P.R." .. Hoje" no

P.R.P.! prevalece a vontade li o mando dos idealistas, tendo que
f'lobrar, por imposição de uma recomposição de ordem, 'moral os

- oportunistás, os calculistas e os adventícios...
'

DECLARAÇõES DE UM Rey.RE_ Sofreu e ainda sente Erico Muller, pela sua ação. saneadora,
SENTANTE REPUBLICANO NA, o �r�balho de" safra por parte dê certos elementos, nas proprias
CAM RA' clelçoes. de 1951. '_

,

\A DOS ESTADOS Depois dessas eleições, o recurso expulsão :roi adotado e acre_
,UNIDOS dito,; terá. de- ser continuac(o o seu emprêgo. I

'

TORRIGTON (Connecticut), 6 Não sou proféta, mas,' acredito que no r.R.p. 113ra Vicente
(UP) - O sr. Jan}es Patterson, Schneider, o seu; dilli chegará e já virá taj'de...

'

.'
'

--=-

OBSERVADORrepresentante 'republicano do

te de uma associação de pessoas
O Sindicato dO$ Jornalistas Profissionais de Santa Catarina,

par sua diretoria, convida II'S autoridades civis militares ecle-d'e Qrigenl italiana, quando fêz '

"

fliásticas, sindicatos, demais entidades de dasse e o povo em geral,
essa declaraçãó. para assistir a cerimônia da posse da Comissão Executiva da 4.8
Acrescentou que "a aviação Co'nferênci.a Nacional d� Jornalistas, a reá)izar-se dia 10 do cor_

america;na receava de tal modõ ,rente, às 20, horas, no Teatro Alvaro de Carvalho, obedecendo o

N d b I �eguinte programa:
.

ova esco er a um fracasso" inicial., que se re_
Abertura, da sessão solene com a presença do governador do

cusava a anunciar que estar« Estado, dr. Jorge Lacerda. do .prefeito Osmar Cunha e dr. Herbert

AI"
• pronta a lançar Ul11 foguete à Moses, presidente' da Assoi!iação Brasileira de Impre]lsa e da Co-

� omlca Lua, nessa data de tal modo missão Permanente da 4.a Conferência Nacional de Jornalistas e
� demais· autoridades convidadas.

� GATLINGBURG Tnnessee 6 adiantada". Entretanto, afirmou, "'

,
"

Oraçã«? e empossamentó da Comissão Executiva pelo sr: Her-
(UP) - O dr. Albert Ghiorso, un;a tentativa de lançamento se- b t M

!
der Qses.

cientista atôniÍco da Universida- ria feita provavelmente dia; 4 e Oração do j()rnalista Jayro --Sallado" presidente do Sindicato
de da California; em ,Berkeley, julho, aia da fe.sta nacional ame_ dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina.

anunçlou hoje a "descoberta de_ ricana, ou pelo me'nos "dul'ante Encerramento da solenidade pelo governado.r do Estàdo, dr.
Jorg� Lacerda.

� �inida'" do 'e'lemento" mais pesa_ julho". Antecipadamente ag.redece

�
ro até agora, "impugnando com E Patterson acrescentou: - JAYRO CALLADO.

issQ, o anunciado descobrimento "Estamos certos de ';Iue seremos Presidente do Sindicato dos Jornalistas
, Profissionais de Santa Catárinade um grupo i�ternacional que os primeir'os a ter êxito, por:-,

no ano passado' afirmou haver que os, russQs têm mais de três

E D I T A Lfeito, aproximadante, o mesmo. anos do atraso sob nós no aper_
'

� O elemento é o Nobélio, o nú-, feiçoamento dos foguetes para à

� merQ 102 da lista dos ele�entos. Lua".
, CONVENÇÃO REGIONAL DO

.! y�����mf����d�����I��f!������ P��!�;� E!�t�.B�g���!�!�"t!R��.!�����_
.. P�bl�ca dá c0!1heéimento, aQ p�ralisia infa�til serão aten� sileiro, Secção de Santa Cata�ina, usando de suas pr�rrogativas

�.. P�bl,lC.O que re�ebeu do Mio; dldos n«;> �er�lço de Doenças ,estatutárias e consiilerando que o pleito para o cargO' de Prefeito
I�Isteno da .Saud� uma ,par- Tr�nsmlslllvels. do Centro de, Municipal de Joinville se verifi'cal'á no di!!, 11 de maio, resolve trans',tlda d� v�cma SALK,� de Sau�e, das,? as 12.horas,.a ferir para os dias 17 e 18 (sábado e domingo) do,col'rente mês de

1
procedencla. nor_te-a!Uer�ca- pnrtlr, do dIa 8 ,deste. mes, maio a reuniãO' do Diretorio' Regional e a Convenção Estadual, com
na,"para 'aphcaçao Intelra- mas som-ente ate o dIa 20, a nlesma Ordem do Dia
mente gratuita em «rianças quando, por motivo de 01'- Florianópolis 6 de 'maio de 1958.

�
de 6 mêses a 6 anos de ida- .dem técnica, será encerrada "Acácio Garibaldi S. Thiago,

,� d�'l de qualquer classe

so-1 ahPrimeira :fase da campa- Presidente
Cla. ' n a. Dep Braz Joaquim Alves
Aqueles que desejarem

.

SecretáriO' Geral
- ....-.._...............-

estudantes lhe f izeasern O' entêr ,
1'0 simbólico, mandou àquela ci­
dade vários emissários: os srs.

Prof, Abelardo Souza, Prof. Mo_
ta Pires e depois o próprio Se­
cretário da -Educação, sr. Rubens
Nazareno Neves. Essas autoridã.,
des trouxeram ao governador a

garantia de que nã e haveria "en­

têrro", mas que o governador se ,

ria recebido com O' máxímo res­

peito, po'ts os estudantes não,
eram 4esordeiros, mas moços
reunidos em tõrno de um objeti ,
vo justo e eonstrutívo.
Na primeira reunião, o gover­

nador tomou atitude que já no ,

Dirá o governador que reso l­
veu o caso .corn uma simples por.,
taria sem a -menor objetividade
e que, em 1959, se' o colégio não'

funcionar, fácil lhe será atirar
as culpas para O' Ministério de

Educação, como já boatejam ele­
mentos palacianos, despeitados
com o torniquete dos estudantes
no governador.
Não. Não será assim tão fácil

engazopar rapazes que tiveram a

fibra do movimento triunfal que
fizeram.

Em conversa' é comum es- "Por que assim é melhor,
cutar-se dizer que o Brasil I

porque assado agrada mais
tem 60 milhões de atores 'ao público, porque escuta
em potencial. Arme-Se uma só está, porque , tenho uma

câmera, ligue-se uma lam-
'

idéia prá cabeça ... "
pada, finj a-se que se vai Por mais preparada, es­
filmar alguma coisa _l e lá tudada, analisada que este­
está todo mundo preparan- ja, a história que está sen­
do a sua... posezinha. Pois do f�lmada, sempre, há ou­

bem, durante a filmagem da tra, do mesmo gênero, me­
pelicula "O PREÇO DA ILU- lhor. Depois a história pre­
SAO", chegamos a estranha cisa ser contada,' se não ,o é
conclusão de que, alem de a pessoa se zanga, que fal-
60 milhões de atores em po- ta de confiança, pensa que
tencial, o Brasil possui tam- vou me aproveitar, escute
bém 60 milhões de

argu-I
só. .. e lá vem novo argu-

mentistas. Todo mundo tem mento.
•

o seu argumento, todo mun- Outra curiosidade é o Umal
do quer dar seu palpite, uma 'dDS' técnicos", Os técnicos de
ajudazinha para melhorar a

I
verdade, êsses, nunca sa­

história. bem, sempre estão apren-
Vai-se fa1ar a respeito de ; dendo. O certo, Quando mais

qualquer assunto? Antes se I' se sabe uma coisa, ou me­

tem que escutar, concordar, lhor, quando mais sé vai
acatar, milhões de palpites. I penetrando, aprofundando

uma coisa, tanto se vai ob-- No filme J'odado' aqui ti­
servando que, 'dela, menos vemos um-tipo destes. Ia
se sabe. Então, pulam os téê= passando.

-

Precisava-se_ ae

nicos. Há pessoas que tQ- alguém para fingir que es­

marn uns rudimentos e, com tava pescando. Arranjou-se
a. melhor boa. fé, viram a' -jara, linha, anzoL
outrina.'

,

'E- arranjou-se um grude.
Felizmente no, "O �REÇO Até 'o último tiià, "Chócola­

DA ILUSÃO" foram poucos te", COrnO ficou cónhecfdo,
os técnicos. Em maior, bem não dei:jligou mais da turma.
maior número, ps "perús". No fim passou mesmo a mo­

�as dêstes 'a gente se dés-"�rar ilo teatro.
'

fazia com facilidade. ,Dormia pelos cantos, sur-
Acontecia às vêzes neces- gia do chão, aparecia quan­

iSitar-se de um figurante. do menos se esperava. E ti­
'Então pegava-se uma pes- nha' u.ma. capacida�e. ex­

'soa que estivesse 'passando traordmana. de se InfIltrar

por ali no momento. O que du�ante a fllmag�m: Tanto
ela tinhá que fazer era sen- aSSIm que, ao aSSIstirmos o

tar 'ou andar numa, 'deter- copia, de repente-, quando a

mi�ada direção, ou olhar. ;OIsa terlninou, ficamos �
lMuitos faziam isto, a gente nos olhar, espantados.. La

i;laradecia êles iam embora estava,> em quatro ou CInCO

� e, pro�to. Outros nunca lugares diferentes o "Choco-
mais deixavam a equipe. late".

}� -.-.�.- � .-_.�
.-.- �
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� �
Primeiro vôo noturno �

�

':Ao começar dia,

esteja bem informado,
ouvindo

CAFP ·A MAivHA.

'R",I)IO GUARUJÁ

'/ horéis

Em Florianópolis D

'=-MI

Viaje para Curitiba e Rio partindo às 19,30 horas, em nova linha.

Confortável e rápida viagem pelo CONVAIR internacional da

)

,
, ,

I-'CRUZEIRO DO SUl
� :! f

� ''}_� Informações na Agência TAC - Fone;, 211i e 3700

pj

que deixou empenhado o créd'
to do seu govêrno. Se a tal por
taria, em si, nada valha, send
até um tanto anedótica (porta
ria mandando cumpr is lei?) re
presenta ,entretanto um' penho
sujeito excussão se o colégio n�
sair em 59. Essa a grande vitó
ria dos estudantes: obrigararll
governador, •

'

Laneamenlo em-
•

julho de -fogueie à
LUA

Connectient, declarQu que a avia­

ção americana tentaria lançar
um foguete à lua, provavelmen_
Je no mês âe julho.

O sr. Patterson, que é mem­

bro da 'Comissão das Forças Ar_

madas da Câmara, falava dian-

SINDICAlO DOS JORNALISTAS PROFIS-�

510NAIS DE SANTA CATARINA
C O, 'N V I T E

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




